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CONTRA A AGRICULTURA E A PECUÁRIA OS DESVIOS DA E. N. 1251 •••

EMPREENDIMENTO TURíSTICO UMA NOVA
,

'

EM artigo publicado há algum tem- Todavia, o t'rânsito aumentou derí-
,. .

. po neste mesmo jornal e que foi vado'da afluência de turistas, do eres-

PODE CRESCER, NA ZONA DA FABRICA ����cr���on�o�odi�!i�.d�tc:fJt�ãod� �::e���g�:s:;��;!�O�ó�ic�g:i���
. '.

.

'. Uma rua... é impensável que a E. N. 125 conti-
A E. N. 125 é a via que percorre nue a ser o centro social das Peque­

paralelamente ao litoral' todo -o AI- nas localidades. Talvez por isso .a 1.
garve e tem sido através dos tempos A. E. tem desenvolvido esforços' ern
o centro social de reunião de grande construir desvios e, assim, temos os de
parte das aldeias que atravessa. Nas- Tavira e da Conceição de Tavira, no
cemos muito próximo dela e sabemos Sotavento do, Algarve. '

que na Conceição de Tavira, na'Luz Em Vila, Nova de Cacela depois de
de Tavira, em Cacela, na Altura, no alguns anos de estudos, contactos com
Livramento, na Alfandanga,' etc., etc., os donos das terras expropríadas, pa-

'

quase todos os jovens, procuravam-na gamento das índemnízações, começou­
para trocar impressões, consertar bi-

-se a construir um desvio. E, honra
cícletas, frequentar cafés ou tabernas, seja feita aos técnicos que o traçaram

et�lém disso, nas tardesdos dias san-
apenas -partes de duas casas (arrecada-

'

tos ou domingos, também servia ....ra
ções e quintais) têm que ser destruí-

.... das. Até um poço e urn alpendre quepasseios dos seus babltentes.v,
.

já tinham sido expropriados com uma
ligeira alteração de traçado conseguiu­
-se a sua preservação.
Com a, construção dos desvios, mui­

tas casas comerciais que tinham bens
rendimentos por ficarem próximas da'
estradá aproveitando os referidos cen-

(Ccmclwl 'tila ,.•• págf¡no) ,

RUA?

Que esforço não representa."!Í..para
o municipio vi/a-realense, com �es

dificuldades em resa/ver os problemas
da população da freguesia de, Vi/a
Nava de Cace/a (que não tem redes
de água nem esgotos), a implantação
deste empreendimento numa zona tão
distante de qualquer inira-estruturai
Ainda que o empreendimento venha

a pagar as infra-estruturas {o que du­
vidamos) quem 'arcará com as res­

ponsabilidades, se faltar a água nos

furos artesianos de toda ti região com

Q correspondente ,seca? Recordemos
que o actual presidente da Comissão
Aâmtntstrattva da Comissão .Regiona/

(Conclui na 4.' página)

Os elementos da chamada
«classe política» que ueste
Verãõ se têm banqueteado
,com saborosos pratos _de peixe
e 'marisco. na zona da Fábrica,
freguesia de Vila Nova de Ca­
cela, talvez desconheçam que
tais prazeres estão com os dias

.

contados, a concretizar-se' o
empreendimento projectado
para o local.
Abrangendo -

uma área de
38 hectares, ,implantado em
terrenos c.om aptidão agrícola
- segundo a carta, da classe
B e A - prevê uma ocupação
de 5 500 turistas, lançando o

esgoto na Ria Formosa fr�n-
te It. Fábrica.

'

esgotos e se reduza Q' ocupação para
1 500 pessoas. Decisão incompreensi­
vel, ·devido à aptidão agrícola dos so-

. los, à riqueza biológica das águas da
Ria e 00 preceâente aberto. Ali che­
gam' a ser depuradas ostras vindas de
outros pontos do Pais, tal o seu grau
de pureza e crescem numerosas espé­
cies de marisco bem como peixes que
povoam a costa. ,

Se não bastassem estas duas razões,
teria de se olhar à outra. Há anos que
existem em Cacela-Velha, já imp/an­
todos, .esgotos. Cace/a-Velha dista da

.

zona poucas centenas de metros. Não
funcionam, porém, os esgotos, devido
a problemas que se prendem com a

falta de água e a ausência de uma

rede de abastecimento.
O 'empreendimento turístico proiec-.

tailo para o local terá, portanto, que
utilizar. furos artesianos, contribulndo,
devido aos fortes volumes de âgua ne­

cessários - relvas, banhos,' piscinas,
restaurantes, esgotos - 'para uma rã..:

pida diminuição, dos lençóis freáticos
duma zona essencialmente agrícola -

terrenos da Classe A e B predominen-
tes.

-

Já 'aqui se disse que o concelho de
Vila Real de Santo António necessi­
taria, de muitos milhares de contos

para resolver os problemas do abas­
tecimento da água. Que' os furos' ar­
tesianos contribuirão, se for essa

.
exclusivamente a politica nesta ques­
tão, para a depauperação e desertiji­
cação da zona.

.

EMBORA exista um organismo de
defesa da Ria Formosa, sabe-se

que- o mesmo estarâ na disposição de
deixar passar o projecto; caso se ins­
tale uma estação de tratamento de

Mais uma criança' nasce
numa ambuiância

, '

ANDANÇA'S DUM TURISTA
EM TERRAS DO AL,GARVE

ComemoraçÕes' do 790."
aniversário da' conquista
de Silves

Nova tartaruga gigante
deu' à costa

A zona da Fábrica, aqui na imagem, de águas límpidas e calmas,
de terrenos de grande aptidão agricola - classe A e B _:.. será sa-

'

erificada em eheloeausto» a uma certa co:y.cepção do turismo.

AO ser transportada de ,Vila Real de
Santo António, numa ambulân­

cia dos Bombeiros locais, para a ma­

ternidade do Hospital de Faro (a mais
próxima), deu à luz um menino, à en­
trada de Faro, a D. Aida de Assun­
ção Galego Cancela de 30 anos, na­

tural de Aljustrel.
A senhora é vendedora ambulante

e encontrava-se em Vila, Real mer­

cando na festa que decorreu no últi­
mo fim de semana. O parto. foi assis­
tido pelo motorista Marcelino Agos­
tinho da Silva e pelo, bombeiro' Antó­
nio Manuel Ruivinho Calvinho. O
bébé e a, mãe encontrarn-se de boa
saúde.

ano mais propriamente no mês de
Agosto. . ,

Já não falando 'do preço das refei­
ções que era 'o 'mais diverso possível,
mesmo em estabelecimentos slmílares,
vou citar êomo simples exemplo o ca­

so das apreciadas águas das Caldas de
Monchique. Assim; pró",imo· duma
barragem da vila que dá o nome' a es­

sas citadas -águas, numa pousada, le­
varam-me 15$00 por cada. garrafa 'das
mais pequenas, num café 7S50, num

outro local misto taberna-mercearia
5$50. Poderão agora. o leitor ou as au­

toridades dizer que está correcto· ten­
do em conta a categoría. de cada um

A REGIÃO MTt d S I é dos mencionados estabelecimentos,.

"d .

II ar o u, atrav s
mas na minha opinião a diferença éo Regimento de Infantarla. de

Faro, levou a .efeíto na 2.' 'feira, dia exagerada. '

3 de Setembro, diversas cerimónias O mesmo nos aconteceu nos postais
comemorativas dos 790 anos sobre a

ilustrados. Assim, nas papelarias pe­
tomada da cidade de Silves aos mou-

diam 5$00 Ou 6$00 e nas esplanadas
ros pelas tropas cristãs de D. Sancho junto às praias 7$50."
I, com o. apoio dos cruzados., Por outro lado, vimos o manifesto
As cerimónias que decorreram no

desprezo de parte das autarquias ou
.

't I da la das comissões de turismo pela lim-
�aJes oso caste o que antiga ca-

peza da Mata das Caldas de Monchí-pital portuguesa .tíveram o seguinte
programa: que que se encontrava cheia de lixo

na tarde de 6 de Agosto quando a ví-:,

11 horas - Prestação de honras sitámos,
'

,

militares às autoridades' hastear -da
Bandeira Nacional; aloduç!O alusiva Que diriam os ingleses, que ali se

é tomada da cidade' de Silves; home-
encontravam a filmar' algumas das

nagern. aos mortos, com a deposição
'ainda raras e belas plantas que aí se

de ramos de fleres junto ao monu-.
vêem, em riscos de morrer brevernen­

mente, um minuto de silêncio e to-
te, se a poluição continuar? Se são os

que e salvas de artilharia; arrear da que a visitam que não têm cuidado em

Bandeira Nacional; concerto pela
a preservar de imundícies, que' se no­

Banda de Música da Região Militar
meie pessoal para vigiar os infractores

do Sul; 20,30 horas _ Concerto no
a fim de que a bela Mata volte a ser �

Castelo de Silves pela Banda da Re- que era há anos.
'

'

gião Militar do Sul dedicado à popu-
E agora vamos aos transportes ro-

ção da cidade. (OO'ncluli M 6.· página)

o ALGARVE é por excelência uma

terra de turismo devido nãó só às
sual! maravilhosas praias como ao seu

privill,lgiado clima. '

Senti-me por isso chocado com al­
gumas anomalias que veriflqueí este

D EU à costa, 'já morta e em edian­
. tado estado de decomposíção,

outra tartaruga, gigante, de, carapaça
preta, com peso entre 500, e 600 Kg.
A tartaruga apareceu a cerca de 500

metros da Praia Verde e foi removida

pelos Bombeiros de Vila Real de San­
to António.
Chegou-nos a informação de que

uma outra tartaruga .do mesmo tipo
mas mais pequena, havia sido locali­
zada perto de Tavira.
O Capitãó do Porto de Vila Real

de Santo António adiantou que a tar­

taruga que agora apareceu perto da

'Praia, Verde é do mesmo tipo da apa­
recída há dias na Praia de' Monte
Gordo. A tartaruga é normalmente
denominada por tartaruga-lira e existe
no Mediterrâneo.
, Entretanto eomuJtícou que em 1978,
por esta. altura, uma outra tartaruga
deste tipo tinha aparecido junto à

Praia da Manta Rota e foi rebocada
para as 6 milhas. Contudo, viria a apa­
recer, no dia seguinte,' em terra e já
morta.

AMANHA E DOMINGO
,

"

.. "

,,'.,
.

� «III ffUiVIl numnn �[ flUllftf nI AlfilftV[»
* Presidente da República assistirá ao encerramento'
* Ranchos vão' exibir-se �

nas principàis localidades algarvias

Â SITUAÇAO de incerteza em

que viviam os pescadores ar­
tesanais do Sotavento algarvio,
chegou - ainda que a título pro­
visório, - ao fim. Está já assi­
nado o acordo que, compromete
as autoridades luso-espanholas,
tendo sido enc()ntrada uma situa­
ção inteligente, a contento dos
pescadores portugueses, embora
não represente tudo quanto estes,
em princípio, desejariam.
Segundo o acordado, 69 embarca­

ções portuguesas podem pescar em
águas espanholas, das três às seis mi­
lhas, até ao limite do distrito de
Huelva - Punta Heredia.

Por outro lado, 20 embarcações es-

'intuitQ de dar forma a uma solução
definitiva. Os. pesca!lorés portugueses
dperam obter autoriz�ção para pescar
de teI:I'a até às seis milhas e' até Cadiz,
embora como já dissemos, não lhes
desagrade esta solução.

'

"

Continua em aberto, porém, o con­

tencioso provocado pela destruição
constante das redes, de Pesca das ca­

noas de Monte Gordo, levada a efeito
pelos pequenos barcos espanhóis' de
'arrastar o marisco. Uma sinalização
éonveniente das bóias das redes e a

permanência dos nossos pescadores
junto às mesmas, como no passado, a
pa, dum maior cuidado dos trabalha­
,dores. do pals vizinho, talveE venham

,a 'Pôr fim a esta desagradável situação.,

V AI decorrer nos dias 8 e 9 de Se­
tembro (Sábado e Domingo), no

Al�arve, .o «III Festiva'¡�Nacional de
Folclore»', iniciativa com Presença já
firmada rio calendário das grandes'
realizações que ocorrem na província.
Nas duas edições anteriores o êxito
alcançado nesta «festa maior do foi­
clore português» confirma 'que se

'trata de um evento anual que culmina
a estaêão turística' alta.
Os muitos milhares de pessoas que

em Vilamoura assistiram aos festivais
de encerramento dão um 'testemunho
.do colorido, da imagem vibrante e da
aguarela sugestiva que constitui o des­
filar do povo português através das
suas danças, cantares, costumes e tra­

dições.
Estarão' preSentes o P. R. meinbros

do Governo e outras deStacadas figu­
ras da vida portuguesa.
O «III Festival Nacional de Folclore

no Algarve» é uma realização da Co­
missão Regional de 'Turismo do Al­
garve, das Câmaras Municip�is ,do
Distrito de Faro e da Federação Na­
cional de Folclore (entidade que indi­
cou os agrupamentos de todas as áreas
folclóric'as que estarão, presentes), com
'o patrocinio' da Secretaria de Estado
da Cultura e da Direcção Ger�l do
Turismo.

Aqui virão agrupam(}ntos folclóricos
de todas as régiões etnográficas do
Continente, Madeira e Açores para se

exibirem no' dia 8 (Sábado) a partir
das 22 horas, em todos os concelhos
do Algarve e no domingo, dia 9, a

partir das 21,30, na Praia da Rocha,
em espectáculo que a RTP, transmi­
tirá em directo,,' através do Progra­
ma 1.
A entrada, quer nos espectáculos

nos vários concelhos, como, no encer- .

ramento é gratuita e estão assegura- gional de' Gulpílhares e Rancho do
dos os transportes pela Rodoviária Porto Sarito (Madeira);
Nacional no domingo dia 9 para a. Lagoa - Rancho, do Centro Cui­
Praia da Rocha, com regresso no fi- tural da Guarda, Rancho de Faro,'
nai do espectáculo e as seguintes par- Grupo de Cantares e Danças de Santa ,

tidas: Olhão (19 h.), Faro (19,20), Fer- Cruz de Ribá Tâmega e Rancho «Ro­

reiras (20 h.), Armação de Pêra sas do Lena»:
'

,

(20,15), .
Senhora da Rocha Cruza- Portimão - Grupo Folclórico de

mento (20,20), Portimão (20,45), Lou- Baião, Rancho de Alte; Rancho de
lé (19 h.), Quarteira (19,15), Vila- Fazendas de Almeirim .e Rancho da,

moura (19,25), Albufeira (19,50), Fer- Casa do Povo 'eJe CaM;
"

.

reíras (20,05), Portimão (20,40),' La- Vila Real-de Santo Antónió -" Gru­
gos (20,15), Torralta (20,40), Albu- po Folclórico do' Porto Santo (Ma-
feira (19 h.), Areias de São João (()oon.ciui' s· á"'¡no)
(19,10), Montechoro (19,20), Balaia

.

,,' �', p �',
.

(19,25), Olhos de Água (19,30); Al­
deia das Açoteias (19,35), Poço de
Boliqueime (19,55), etc.

Eis os programas de .actuação, no

dia 8, nos vários concelhos do Al­
garve:
Castro Marim .:_-Pauliteiros de Mi­

randa. Rancho de Estoi, Rancho Re-,'

pOR iniciativa de um grupo de'estu-
diosos fundou-se em Lagos o Cen­

tro de Estudos Maritimos, cuja sede
se encontra instalada no Forte do Pau
da Bandeira.
Os objectivos relacionam-se com o

estudo de todos os probiemas relati­
vos ao mar, incidindo em especial nos
seguintes sectores: História de Lagos
(principalmente maritima), Descobri·
mentos e Expansão; Prospecção Ma­

rítima, Arqueologia Sub-aquAtica,
Oceanografia, Defesa do Meio Am­
biente Marítimo e Biologia do sector.

él aariao
é JI maior r;quoM

[entto �e (1Iudol'Marítimo!'
em LaUDI

DIabetes (3)
panhOlas podem pescar,' apenas 'du­
rante o dia, ao longo da costa portu­
guesa até Torre de Aires, limite da
Capitania do Porto de Tavira, 175
quilos de longueirão por unidade e

por dia.
São consentidas aos portugueses as

modalidades de pesca de tresm¡liho
(besugos e bicas, na maioria: das espé­
cies capturadas)' e alcatruzes (POlvo)
- pesca artesanal.
As autoridades espanholas CQmpro­

meteram-se a fiscalizar nas suas lotas
as quantidades de longueirão apanha­
do pelos' seus barcos; retirando as li­
cenças a eventuais infractores.

Prosseguem as negociações entre os,

respresentantes dos dois governos, no

No adulto obeso onde esta'

doença é, sem, dúvida, mais

frequente, a sua existência é

muitas vezes tomada como si­
na/ de saúde pois que o doente
come muito. A acompanhar es­
ta polifagia há a sede e um au­

mento da frequência das mic­
ções. No entanto o paciente só
val ao médico qlUlndo co,meça
a ter, ou infecções frequentes
ou, no caso do homem, impo­
tência sexual, que também são
'6intomas caracterlstlcos.

Leitor (a) obeso (a):
atenção a estes sinto­
mas.
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AGENDA
basta; às 19 e 30, Mas vale prevenir;
às 20 e 30, Pantalla Abierta; e às 21
e 30, Grandes Relatos «Testimonio de
dos hombres».
Amanhã, às _I2 e 30, Tiempo libre;

às 13, El canto de un duro; às 14,
Tarzan; às 14 e 30, La rebelion de Ios .

simios; às 16, Aplauso; às 18 e 30, Los
Angeles de Charlie; e às 21, Sabado
cine: «Crowell».

. Domingo, às 9 e 30, Hablamos; às
10, El dia del Señor; às 10 e 45, Gente
joven; às 11 e 30, Sobre. el terreno;
-às 12 e 30, Siete dias; às 14, La casa
de Ia pradera; às 15,' Fantastico; às
18 e 30, Documental: «El rio inexo­
rable del Everest»; às 19 é 30, 625
Lineas; às 21, El regreso del Santo;
às 22, Escrito en America: «Cadave­
res para la publicidad».

CRÓNICA�", ,

DE FARO
por Marcelino Viegas

�ás - à . beira da porta

Ao longo da costa do sotavento algarvio multiplicam-se as

hipóteses de existência de gás natural. Aqui, na capital
da; região mais ao sul, dá-se um outro fenóme.no que não

poderemos deixar impune de critica: a (já iniciada) semen­

teira de gás pelas ruas da cidade, a troco do «artifício» da
mão humana.e das cedências ou favores de alguns (que se

pagam, não raro) através da

complacência, - comodidade e

segurança da generalidade da
população.
É

.

o caso preocupante da instalação
de um depósito de gás a escassos me­

tros do cruzamento da Rua José de
Matos com il Avenida 5 de 'Outubro
- para abastecimento, por conduta, i. ,.�GR.ADECiMENrO
de um· enorme edifício habitacional
ali, recentemente, construído.
Não se esconde, neste apontamento,

que o referido depósito se encontra
no sub-solo (em plena praceta) o� que
está, nos seus contornos, bardado 'com
rede metálica' e que tem indicação
sumária de perigo: «é proibido fazer
lume aquis l.,;
O que se contesta é a utilização de

am espaço que julgamos público pelo
sector privado, pata além de qué mes­

mo com sinalização o perigo. persiste
- quer pela natureza do risco que o

provoca como pela sua localização.
Há, ainda, outras reticências a pôr

a esta iniciativa. Nada nos admira que
em futuros .. empreendimentos .. o mé­
todo venha a ser seguido. Que passe a

moda. A não ser que. o executivo mu­

nicipal tome, então, atitude diferente

quando outros-e-outros' proprietários
de imóveis reclamarem, também, 'a

instalação dos seus depósitos nas arté­
rias ou jardins da cidade...
O precedente é grave. E a compro­

vá-lo, apenas adiantamos que mais um

ímportante imóvel «pensa» utilizar co­
.

mo depósito o espaço de um dos mais
velhos jardins da terra.

Que irá, de facto, acontecer?

, "'" ' ",'. '-
- , ,:. 'j

.

ALCANTARILHA"

ANTÓNIO JACINTO

DA VARGEM

.Sua família na impossibilidade
de poder agradecer pessoalmente
como era seu inteiro desejo, a to­
das as pessoas amigas e conheci­
das que o acompanharam à sua

última morada e.bem assim a to­
dos os.que de qualquer forma ma­
nifestaram o seu pesar pela sua

morte, vêm por' este meio apre­
sentar a todos o seu mais pro­
fundo reconhecimento.

Vítimas de acidentes
ele viação OLHAO

Devido a ter ficado momentanea­
mente ofuscado, junto à passagem de
nível existente na Estrada Nacional
122 - Carrasqueira, o condu.t<_>r du­
ma moto só se apercebeu tardiamente
que as cancelas estavam fechadas, não
dando tempo a que o seu' companhei­
ro pudesse evitar de bater com a ca­

beça rias mesmas.

Do acidente resultou ferido grave­
mente o sr.: José Inácio Mesquita de
19 anos, residente na Amadora. De­

pois de tratado no Hospital Distrital
,de Faro, verificou-se, que entre outras'

coisas, apresentava fractura de maxi­
lares. Transfer,ido para o Hospital de
Santa Maria, em Lisboa, ali chegou
em estado de coma � ficou em SO.

AGRADECIMENTO
PARTICIPAÇAO DE MISSA

D. AURÉLIA DA ENCARNAÇAO

Seu filho, nora e neta na im­
possíbllidade de' o fazerem pes­
soalmente, como era seu desejo,
vêm por este meio agradecer a

todas as pessoas que acompanha­
ram o ente querido à última mo­

rada ou de. qualquer outro modo
mañifestaram pesar pela sua mor­
te !! participam que será rezada
missa por seu eterno descanso no

, dia 13 às 18 horas, desde já agra-
decendo a quem se dignar assis":
Ur a tão piedoso acto;..

Barco
.JORNM.i DO .MiGIA!R.VE
IN.· 1172. - 7-9-1979

TRmUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE LAGOS
Recreio e pesca, madeira,

cabinado. Bom' estado, com­

primento 7 m. Boca 2.30 'm.,
I vela e motor Diesel interior
2 cv. 20.cv., Armstrong-Siddey
- 15 pessoas. Pr�o' 200 con-

No dia 4 do próximo mês> de tos.
' .

O�tubro" pe1a:SI: 10 hovas, no Mostra mestre Calvinho _
TrIbunal JUdlCial desta 00-1' Doca de Vila Real de Santo
marca de Lagos" nlOS autœ de António .

carta prooatória vindos do 3.0
"

.

Juizo do 'l'ribunru de Vila No-
va de Gaia e ext'raida dos au-

I

tos de ¡execução de sentença
qUe Gomes, SantQs & Gonçal­
ves, Limitada, com Iilede na .'

.

Aveni�a da Repúblic.a, ,274/,!PAGAPOUCO276 Vila Nova· de Gala move ,

contra,AiNTÓNIO IDAMASO e
.

DE
mullier MARIA DA GRAÇA VIDA REAL DE oS. ANTôNIO,
PACHECO.DAMASO, ele co­

merciante e ela dl()Illéstica, re"
sidentes '00. Rua do Merœdo
deOdeáxere-Lagos, hão-de sir
POsOOlS em .pr� para se a.rre­
matarem ao maior lanço ofe-
recido acima do valor indicado
no processo, diversos pa:res de
calçado dé bàrnacha; botas de
lténils, estante de sete corpos'
de madeira, :três balcões noVOS

em madeira e páres de êaIça­
do.

ADúncio
I

1.a PVBLIC.AJÇ.ÃO

o

PRECISA

10 - Caixeiros com·prática.
2 - Caixas de balcão.

frezil
Vende-esLagos, 30·de Julho de 1979.

o Escr1rvâo ad(j,tmto,

António de Jesus RibekO
1,60 m. descentrada.

Ma�ca «Agrator�. Estado

novo. Telef. 24249 - Faro.
775

o Juiz de Direito,

Joaquim José cœ So. Dinis
800

rior .Regíonal, o nosso falecido com- Escola de Hotelaria e Turismo do Al­
provinciano desenvolveu ao longo de ¡ garve. '

,quase 50 anos urna denodada acção I Era pai dos srs, Rui Pedro Pacheco
em prol da nossa Província. ¡ Marques e Humberto Pacheco Mar-
O actual surto .do turismo que fez i ques, residentes em Lisboa e tio 'da

de pequenas aldeias e vilas provincia-¡ dr.". Maria Fernanda da Silva Mea-
nas grandes urbes plenas de prosperi- lha, médica em Faro; .

dades, muito deve a quem pensava I' Ir -

Mari d J
constantemente na sua prov.íncia na-

. ma a e esus

tal.'
.

No Carmelo de Nossa Senhora Raí-
Conhecemo-lo partioularmente a) nha do Mundo" anexo à Igreja do

partir de 1952 quando, após o II con-l Carmo, em Faro, faleceu a Irmã Ma­
gresso-Regional Algarvio, em Lisboa, r!a de Jesus, de seu nome secular Ma­
e debaixo da orientação desse grande nana Inez de Jesus de- Mello Sampayo,
e generoso espírito de dedicação à de 78 anos, natural da Cedofeita (Por­
causa regionalísta que foi o major Ma- to). Entrara. no Carmelo de Fátima em
teus Moreno (para não falar de ou- 1944, teado feito os votos solenes em
tros como Amadeu Ferreira de" Al- 1949, no Carmelo do Porto, que fun­
meida, Maurício Monteiro e Joaquim dara com os recursos materiais que
António Nunes) não cansava jamais herdara de seus pais. Foi tradutora
de inventar e executar ideias em que das obras de São João da Cruz e de
as qualidades intrinsecas do Algarve, Santa Teresa de Jesus.
representadas pela beleza paisagística O faneral efectuou-se para jazigo
e superioridade do clima algarvio, de família no Cemitério da Esperança
eram postas em relevo. em Faro e foi precedido de concele-:
Lembramo-nos, particularmente, da bração eucarística presidida por D.

exposição dos quadros de óleo dos Ernesto Gonçalves Costa (Bispo do
Pintores Falcão Trigoso e Jaime Mur- Algarve). .

EDi ALBUFEIRA, no Cine-Pax, teira nas principais montras da Baixa
" ,

hoje, «A segunda dimensão»; amanhã,. Lisboeta e no Chiado, o que levou António Jacinto .da Vargem
«A invasão dos astro-monstros»' do- Um semanário de Faro a dizer. que No hospital da Marinha, em Lisboa
mingo, em matinée, «Os dois magos da na verdade, se notava algo diferente onde esteve internado depois dum�
.bola» e em soirée, «O advogado do na actuação do Regionalismo algarvio' operação cirúrgica, faleceu o sr. An­
diabo»; terça-feira, «O cavaleiro soli- em Lisboa. tónio Jacinto da Vargem, solteiro de
tário»; quarta-feira, �História de vida Por outro lado, as sucessivas con- . 66 anos, 1.9 sargento da Marinha, na­
e da má, vida»; quinta-feira «O exor- ferências que individualidades de re- tural de Alcantarilha .. Em· filho dacista da corda».,' levo na vida nacional e até estran- sr,s D. Maria Helena Padre e do sr.
Em FARO, no Cinema Santo An- geira, na Casa do Algarve, começa- António Martins Vargem.

t6nio, hoje, «El 'macho»' amanhã em vam a ter projecção na opinião pú- Ingressou na Marinha, em 1930, ten­
�atinée e .soirée, «O h�rói das Ará- blica. do País, de tal modo, que 'a par- do prestado serviço na índia, Macau e
l11aS»; dO�Ingo, em matinée e soirée, tir de 1956, houve necessidade de pro- em todas .as colónias ultramarinas
«Homens 'e tubarões»; terça-feira, mulgar as leis do Fundo de Fomento sempre com exemplar comportamento
«Gue�a ,ao crime»; quarta-feira, do Turismo que permtíram a construo' tanto na camaradagem como no sei�
«Chobizenesse»; quinta-feira, «A. gnm- , çªº_�e unidades hoteleiras C9!nGllfllç:. ,'{iç,�. oficial '�!o que foi várias vezes
ne batalha».

.

-

l terístícas internàcionaís. louvado pela sua conduta impecável.Em LA GOS, no Teatro Cinema 'Somos testemunhas da forma como' O funeral, que se realizou para o
Império, hoje, «Sexualmente tua»' ¡ Neves Franco actuava levando os re- cemitério de Alcantarilha, sua terra
amanhã, «Primeiro amor»; domingo: r sumos de tais conferências às redac- natal, constituiu sentida manifestação
«O.s coman�os de Navarone»; terça-I' ções dos principais jornais da capital de pesar.
-feira, �A pírenha»; quarta-feira, «907 (Século, Diário de Notícia_s e Novid�- TAMBÉM FALECERAM- ?rdem. ,?ara matar»; quínta-feíra, I des), onde as suas relaçoes pessoais«O íncorrígfvel teimoso». .!' aliciavam os admiradores do Algarve Em Lisboa - o sr. José. António

J?m OLHÃO, no Cinema-Teatro, ; e os próprios redactores algarvios, co- Gertrudes, de 67 anos, natural de Por­
�oje, «Os g.abarolas»; amanhã, em ma- ! mo José Barão e Dr. Garcia Domin- timão, casado com a sr.' D. Maria
tinée e. soirée, «o. mer<;enário» e à i gues, a dar aquela projecção que des- André Correia Gertrudes.
mera-none, «Sa�ana, o vmgador»; do- ! pertavam a emulação e até um certo - a sr.' D. Maria do Carmo Pe­

.

mrngo, em .ma�m�e e soírée, «A pira- I despeito dos. não algarvios e a admí- reira, de 70 anos, solteira, natural de
nha»; s7gunda-felra, «Dragão' negro»; ração dos nossos comprovíncíanos, re- Portimão.
terça-ferra, «O chalet da pouca ver- sidentes na Província! As famílias enlutadas, apresentagonha»; quarta-Ieíra, «Um homem, Pois grande parte deste trabalho de- Jornal do Algarve sentidos pêsames.duas mulheres»; quintá-feira, «Só se via-se ao falecido Neves Franco des-
salvam os valentes».. pendendo do seu próprio bolso a� ver-
Em �ORTIMÃO, no CIne-Esplana- bas necessárias para as deslocações, até

dII, hoje, «Funeral pam um assassi- às redacções dos jornais, que já de ma,

no»;. amanhã, «A legião estrangeira»; drugada aprontavam as notícias que
dommg?, «A bomba nas manobras»; não raro eram dadas como .notícias
terça-feira, «Duas almas, dois destí- sensacionais.
nos»; quarta-feira, «A flecha de' pra-

.

Quando o grande poeta e orador
ta de Shaolin»; quinta-feira «Desta- brasileiro que foi embaixador do seu

camento de mineiros». ", País em Portugal, Olegário Mariano,
.� No Cine-Teatro, hoje, «Repu- proferiú uma conferência, à noite, na

.

díada»; amanhã e domingo, «Os co- Casa do Algarve, e disse que se não TRAINEIRAS,:mandos' da morte»; segunda-feira, existisse Sagres o Brasil não teria exis- Princesa do Guadiana .«Doces garotes»; terça-feira, «O ho- tido e portanto ele não poderia estar Lestia
.

.

m� ar�nha»; quarta-feira, «Bets}'»; ali os admiradores daquele litera- Rainha do Sul .quinta-feira, «O dragão ataca». to, que era uma glória do seu País, Mar Peixe .EM S. BA�TOLOMEU DE MES- aplaudiram intensamente. E era o es- Lib
'

SINES
...
no CIne�Teatro João ·de Deus, col literário lisboeta que estava nessa ; eT!a

. . .

amanha, «O mundo maluco»; domln- noite na Casa do Algarve _ a aplau-
A �CrI�. • •

go, «A fúria do dragão»; terça-feira,
I

dir e a falar nas belezas do Algarve, ���ra �a�ia: .'

«R.omanc;e de um ladrão de cavalos»; que nunca era demais exaltar. Flor do Sul' .

qUInta-feIra, «O p e c a d o serve-se Fazemos votos para que as gerações Biscaia .. . ..

quente,»' de devotados Algarvios que ora de- .Raul da Silva.Em Sr�YES: no Cine-Teatro Sil- têm nas suas mãos o Regionalismo em, Pérola do Guadiana .

vense, hOle, «VIngadores de Chaolin»; Lisboa, assim �omo no Porto- e nou­
amanhã,. Super expresso 109»; domin- tros locais do País ponham no seu
go, «Baton vermelho»; terça-feira, pensamento o exem'plo deste compro­
«T!-Ido a. postos, nad� em ordeI_TI»; vinciano,' para quem o progressQ tu­
qUInta-feIra, «Um domIngo de pra!a». rfstico. do Algarve estava acima das

. Em VILA REAL DE SANTO AN- suas preocupações quotidi¡mas. -

T6NIO, no Cine-Foz, hoje, »Táxi .

Driver»; amanhã, «Lutador de rua»; Qua�erra, 22-8-79
domingo, «Amor imortal»; terça-feira, A. de Sousa Pontes
«A criada»; quarta-feira, «Tarzan e a

caçadora»; quinta-feira, «Aquele Ve-
rão�.

.

760

762

leos
Partld� e cbepclaa
Está a férias em Vila Real de Santo

António o sr. Joaquim António Ri­
beiro da Silva, nosso assinante em

Cascais.
.

.

== Com suá famElia esteve na. nossa

Redacção o sr. José Ventura Revez;
nosso assinante fla França. ,

== Com sua esposa sr.' D. Angélica
do Brito, esteve a férias em Altura
(Vilã Nova de Cacela) o sr. José de
Brito, nosso assinante na França.
= Esteve na nossa Redacção o sr.

Vitor Manue/ Gonçalves de Brito nos-
so assinante em Lisboa.

'

= Com sua esposa e filho gozou fé­
rias em Vila Nova de Caceta o sr. An­
tónio Emídio Bartolomeu, nosso assi­
nante em Paris.
= Está a férias em Vl'la Real, de San­
to António, com sua esposa e filho, o
sr. Natércio dos Reis Faustino, nosso
assinonte em Lisboa.
== Esteve na nossa Redacção a sr.! D.
Maria Teresa Alves Clemente, nossa
assinante em Lisboa.
== Com sua esposa e filha, está a fé­
rias em Manta Rota, o sr. Joaquim
Ferreira da Costa, nossa assinante em

Matozinhos.

farlielas
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmá­
cia Alves de Sousa; e .até quinta-feira,
a Farmácia Judite.

.

,

Em FARO, hoje, a Farmácia Ale­
xandre; amanhã, Crespo Santos; do­
.rningo, Paula; segunda-feira, Almeida;
terça, Montepío; quarta, Higiene e

quinta-feira. Graca Mira.

Em LAGOS; hoje, a Farmácia La­
cobrígense; amanhã, Silva; domingo,
Neves; segunda-feira, Ribeiro Lopes;
terça, Lacobrigense; quarta. Silva e

quinta-feira, Neves.
'

Em LOULÉ, hoje, a Farmácia Pin­
to; amanhã, Avenida; domingo Ma­
d�ira;. segunda-feira, Chagas; 'terça;
Pinheiro}. quarta, Pinto e quinta-feira
Avenida.

'

Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Pa•
checo; amanhã, Progresso; domingo,
Olhanense; segunda-feira, Rocha; ter­
ca, Pacheco; quarta, Progresso e quin-
·-feirà. Olhanense.
Em PORTIMAO, hoje, a Farmãcía

Oliv�ira Furtado; amanhã, Modema;
domingo, Rosa Nunes; segunda-feira,
Amparo; terça, Dias; quarta, Central
e quinta-feira, Oliveira Furtado.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Sousa; amanhã, Montepio; domingo,
Aboim;' segunda-feira, Central; terça,
Franco; quarta, Sousa e quinta-feira,
Montepio... .

Em VILA REAL DE SANTO AN­
T6NIO, hoje, a Farmácia Silva; e até
quinta-feira a Farmácia Carrilho.

Televisão
PORTUGUESA

Algumas rubricas que poderá ver
no 1.9 Programa da R. T. P.:

Hoje, às 19 e 30 horas, «Um ho­
mem em casa»; às 20 e 45, Tropicália
- «Memória da Independência»; AlI
21 e 30, «Eu, Cláudio».
Amanhã, às 16 e 30 horas, Anima-'

ção; às 17 e 30, Ritmos brasileiros; às
21 e 05, Alamedas da noite «O tesou­
ro de Sierra Madre•.

, .
.

Domingo; às 14 e 29 horas, TV ruo'
ral; às 15 e 25, «CamInho a três»; às
17 e 15, A abelha Maia»; às 20 e 40,
«Marie Curie».

Segunda-feiI'!l, às 19, e 30 horas,
Fado vadio; àS 20 e 40, Carmina Bu­
rana, bailado; às 21 e 35, «Os basti­
dores de Washington».
Terça�feira, às 21 horas,-A comédia

e a vida - «O' juiz e o vi!arista».
Quarta-feira, às 20 e 50 horas, Jo­

gos sem fronteiras; às 21 e 45, «Ser­
pico».
Quinta-feira, às 20 e 35 homs, Le­

tras maiúsculas; às 21 e 10, Reporta­
gem do exterior.

ESPANHOLA

Hoje, às 13 horas e 30 minutos,
Gente Hoy; � 14 e 30, Los Especta­
culos; às 18, Un globo; dos globos,
tres globos; às 18 e 30, Con ocho

Sérgio 'FarraJuta Ramos
Médico dermatoveuereolo¡lsta
Professor ap'e«ado de Mec1l-

ema :lnterlla

DOENÇAS DA PELE
E VEND.AII

Consultório e BeStdêllcla:
Rua Transversal 1 Av.· 21
de AbrU - Lote lUlO rIc B

Consultu • partir du 1"1 IL
'

Telefolle 23398 - Portlmlo

Acabad� ,de cpnstruir, 100
m. da praia da Galé telef.
(082) 56241.

Clnemls

Necrologia
Hermenegildo Neves Franco

No paSsado dia 17 de Agosto fale­
ceu em Lisboa o nosso comprovincia­
no Hermenegildo Neves Franco que à
causa do Regionalismo e do Turismo
Algarvio prestou assinalados serviços.

_-Presidente do Gabinete de Infor­
mação e Turismo da Casa do Algarve
em'Lisboa, e representante do conce­

lho, de Silves no seu Conselho Supe-

TERRE'NO
Vende-se 14.000 m2, com

água e luz.
Trata António Amaro, tele­

fones 22769 e 26472-FARO.
'80S

VENDE-'SE
Parcela de terreno com 2

hectaTes, no sítio da Canada,
Conceição de Tavira.
óptimo .local para constru­

ção de Vivenda.
Tratar com Leonel Concei­

ção, CTT - Vila Real de San­
to ADlt6nio. 1709

laias
De 28 de Agosto a 3 de Setembro

VILA REAL DE STO. ANTONIO

.'

189700$00
184500$00
155200$00
87800$00
83400$00
82350$00
75800$00
69000$00
60500$00
45700$00
31100$00
10000$()0

Total 1075050$00

De 23 de Agosto a 1 de Setembro

OLHAO

TRAINEIRAS:
.

Conserveira
Amazona .

Infante . .

Estrela do Sul
N"ova Clarinha
Audaz
Rio OdieI
Alecrim ...
Diamante'. .

Arda ....
Princesa do SuI'. .

Cidade de Benguela .

Costa Azul
Norte

205950$00
204740$00
203360$00
180880$00
174770$00
J40815$00
137700$00
136760$00
134350$00
111730S00
109050Soo
69540$00
68620$00
35150$00

Pedro. Gomes Marques
Em Fa�o, onde havia estabelecido

residênciá há anos, faleceu o sr. Pe­
dro Gomes Marques, de 91 anos, na­
tural de Loulé, antigo comerciante,
contabilista e professor de inglês da

AGRADEÇO
Graça Recebida - C_ M_ M.

813
" Total

-

1913 415$00

Vende-se" Jrenana-u
Restaurante na praia. de

Monte Gordo, frente ao Bar

Europa. Informa no local.
788

Restaurante Bar o Farol
Av. Ministro Duarle Pache-

00, 34 - Vila Real de Santo
António. . &35

Funerais, trasladações
e. artigos religiosos

Rua Paula. V1cente li'}

Praça Humberto Delga.do, 4-A

TMtIll 278 lO.4ft - J'lG,U lO João Estêvão



•

Como surgiu e co�o se, formou �:ên::;:!!::I����,���on81.l��de�������nd��
,M· t d N A I h d riqueza n.leiunal deira), R!lncho da Figueira, �aulitei- gos, Grupo «Cancioneiro de AguedasO .o·vl.men O OS, ao- .In a os

'OR rotineiros já não são notícia, ��I��h���ndad��n:ho�egl�nalde ��:����F�:�:��od:e¿!�:,r��ñch()p ddt' t -

Alcoutim - Pauliteiros de_MIranda, de, Morrcarapacho Grupo'Polclérico,
mas a o que �es e �res:n � mo

, Grupo Folclórico do Porto Santo e '0 '.
•

•
•

mento deflagrou mais um incêndio nos R h de B b' V 'I .,

â
de. Baíão e Grupo dos Trabalhadores

. .: . . anc o os om' erros o untáríos e de F to.limites Idas freguesias de. BensafflJ? e
Portimão.. , ,-V 'lermd·enB�' R h'. d r<,.¡Marme ete (portanto mais urn a ,1l!n-¡ Albufeira _ Grupo Típico 'Cancio- I a o ISpcr- �nc o o '-<\no,

tar ao rol ?� focos de destruição) I neiro .de 'Ágúeda Rancho' dos

PeS-¡
Rancho'�e Castr? ¥�tlm; Rancho das

apraz-me notJcl�r um pavoroso ..mce�- j eadores de Caban'as dé Tavira, Ra!'l� Fazendas de. Alméírim e <!�po dos
dIO que destrum.mais de doIS.mil I cho de Silvares e Grupo Folclórico 'de Trabalhadores de Ferrnentoes,
hectares de sobreiros, medr°9helros, Santa Marta de Portuzelo I Aljezur - Grupo. Folclórico de
árvores de fruto e lenhosas, nao pou- I Loulé _ Rancho de Siivares Ran-' Baião, Rancho dé Tavira, Grupo dos
pando na v�ragern c�rca .de 60' hecta-

I cho do Calvário, Grupo de San� Mar- f Trabalhadores 'de Fermentóes e Ran­
res de eucaliptos � pinheiros da mata i ta de Portuzelo e Grupo Típico Can- ¡ cho das Fazendas de' Almeirim; .

fI?restal da propneda�e do. Vale da � cioneiro de Águeda; . ¡ Silves _ Rancho' Rosas- do Lena,Vinha .. Avultado� prejuízos sofreram ¡ São Brás de Alportel'.s-; Grupo Fol- I Rancho de Santo. Estêvão' de Tavira,ta.mbém as propriedades de: Corte do i clórico da Candelária (Açores), Ran- ! Rancho do CentroCultural da Guarda
Blspo;�Alban�s-; Monte Amarelo; Se:- !I cho de Bensafrim, Grupo Coral Btno- !. e Grupo de Santa, Cruz de Riba Tâ�nada; Sern�dmha; �Imares Cornpri- gráfico de Pias e Brinches e Grupo I mega. 'Todos os espectáculos se ini­dos; F�ol}telra e muitas outras, onde '

Etnográfico «Os Esparteiros»; _ ¡ ciam às 22 horas, à excepção. de Alje-os .p'reJUI�os causados se elevam a Olhão - Grupo Coral' e Etnogr.á- I. ZlJT, Vila do Bispo e Alcoutim quemUltos milhares de co�tos. fjco de Pias e Brinches, Rancho de ¡ principiam às 17 horas. '.

Ficaram também reduzidas a cinzas São Bartolo.meu de Messines, ?rupo! No' Festival de- Encerramento queU!na pilha de cortiça com cerca .de «Os Es?a.rtelros e Grupo Folclórico da í principia às 21 e 30 de domjngcr, dia1 600 arrobas pertencente ao sr. José Cande!arJa (Açores);
. ! 9 na Praia' da Rocha haverá, paraInácio Duarte do Nascimento, que fi- Tavlr� -:- Grupo Etnogr�flco «OS} além do fogo de artifício. do desfile

cou com metade do montado des- Espartelros», Rancho Infantil de Lou-I: do traje. e das bandas filarmónicas, atruído e outra. com cerca'· de ! 000 lé, Grupo da Candelán�. (Açor�s). e ,actuação dos seguinteS' agrupament'os:arrobas propriedade do ST. Olívio Mar-. Grupo Coral e EtnográfICO de PIas e f Mareantes do Rio: Douro, Rancho ..de
ques e ainda. urna pequena porção Brinches;.

.

. ¡ ¥'oncarapllcho; Grupo Coral; de' Pias
pertencente ao capitão José Pacheco. Moncluque - Grow·de Santa Cruz

I e' Brinches' Rancho da Casa do 'Povo
A área abrangida pelo sin�tro cir· de Riba Tâmega, R,ancho IBfantil de I de Cano Rancho das Fazendas de Al­

cunscreve-se, na freguesia de Bensa- Sant� Luzia, Rancho Rosas c;lq Lena � l m�irim, 'Rancho de. Po�to Santo (Ma­
fr-im, concelho de Lagos, e- estiveram Rancno,do Centro Cultural.daGuardll-, I, delra), Grupo EtnográfICO «Os Espar-
em perigo ·iminente algumas' casasde' ¡ teiros», Rancho Rosas do Lena; Grn-lavoura pondo em' risco a vida de ani-

". ¡ po «O Cancioneiro'de Águeda», Ran-mais que tiveram de ser retiradqs dos atJngl�sem a aldela.
¡ cho de Silvares,. Rancho do Centro

respectivos estábulos. Estiveram pr.esentes duas corpora- : Cultural da' Guarda, Rancho'-de. GuI-
Deflagrado ao princípio da noite de ções _de �ombelros, nomeada�e�te os I. pilhares, Rancho dil. Candelária (Aç.O­

sábado, só· à meia-noite' de segunda-
VoluntáriOS d� Lagos. e .de .

Aljezur, ¡ res), Grupo dé Sànta Cruz. de- Riba
-feira o mesmo.foi cónsidera:do ext in- s�ndo os prés!1�os. dos prnnelros con- ¡ Tâmega, Grupo Folclórico do' Baião,
to, tendo ardido durante 3' dias e noi- SIderados nulo" mdo �o l°I_Ito de

I Pauliteiros dé Miranda, Grupo dos.
tes: Pela proximidade das chamas, os aba�d.oI_Iarem o local de mcen�1O para I Trabalhadores de Fermentões, Rancho
.residentes desta povoação. vivérazp ho- se dlr�glrem, por chamada .rádlO, para, de Sahta' Marta de- Portuzelo e Rtin­
ras de angústia e sobressalto, tendo a praia da Luz! 0.nd� (disseram) se f chi) Folclórico do. Calvário;
alguns populares combatido. as cha- declarara outro mcendlO. ¡ O Algarve' será assim, pór dais· dias-,
mas, de modo. a que ai mesmas não A.. S.'Bago d'Uva !

capital do folclore; pOrtuguêll,' /

Ermbotra a hiJ8t6ria ofWLal de8te

mo-vimemlOO <iCmJt'e a¡p¡eni(1i8 17 0IrW8,

ma práJHca � !OOmIe'ç(W, '8 ap'alrelCieu
m'lllLtO arvf;Ie!s., q'W(1)8e .mrw.dtaml6Wm'en.
te oomv Q.�, de li:bemtaçoo na.

oicmlaJ. do.s povol8 œfrouasf.á;tioo8 aJe..

perM da gruJ6'T'1'a. O« p!T1I')'m<OtOlT'll18 do.
�to de não..al�tY fo­
ram¡. a' lndlia El' OJ 'Bimméi1lii.a, '&egwi-
t'ltJJ8, tlim tahtltIo mai<l taIrdie. pieM. ln.
�, E,.(!yjipro,. Ceilão (Sri Lam­

ka) e aœmb�ja (Kat1/1lPwOJœa;).
A ..

prímeíra tentatil\"a' de' aecão
oolooti'\·a; de rpafises a;sf;á¡tiœs data

de '1947, oeaaíão em que ipo'r ini;
ciatwa. de J� Nelhru, em NOIVa [)el,
fo·i <CœWocada·tlJ!Yla, ,c'oín1ferêin>cia rom
a panticlpaQão de .'}fl tpBMies da Ásia,
entre o.S quais :f1gu.t�;v.,.m' re¡p·re­
senta.ntes dos- .círou:los s{)(lia;h� de

Te¡p-wliI1ca8 SQIVIiIétieas'da Asia. Cen­
tral e da. T�woásia. da Rp.mÍ­
blLca Po,pu�1ar da Mlalllg!ÓlLa e da.. R�o

.p'ÚJb1ica lDemolcráJtioa 00 Vietname,
C'OOll.O< rtJamlbléin! olbse1'lVadores de QU­

tras paises ;e de aJgtllilnlas orga.niz�
çõœ internacionais.

Os rpartld!p'antes da conferênciili
tentaram e],aiborox os ipriJucfJp-i,o,g <lob
os qrua:!s os paises asiâUoos ¡pode­
riam ,UII1ir-5e �a lutar contra o.

co]onœall:srrlJO, t€1Illdo, ain.da., lP'�o.cu­
rado traçar !Vias que garantissem a

segurança atraJv�s de eSlf'OTçOos co.­

lootl'V'OlS. Totd!Wvia,. a re-alllLæ.ção !p-rá.
tlea d� idea.s e sugestões mte­

ræsan.1.es rel'a..tlva:s à unidade a$lR.­
tiIoa eoopressas na conferenoia de

Nova tOeM If!o,i preljudklada !pela Gipo_
8içoo da,¡qrotênel-a.s colonlats.

. Elm Jimeiro de 1949, por motivo
de J'l1iffi!s' 'llŒ11ÆL 8iCçilJo a:g'r<>ÆlVa da

HO'lalIlJda contra a RelpÚiblica. d-a In­
doolési.a, em NiO'V8, !Delli '!fa! -c<JnlVQ.,

cada a OOnf1el'êILcfu,_ de Estado.'!

AsiMiœs ao cl'V'el. die ministT"'A doo

Negócios !Estrangeiros. Ela msLstlu
em QU� O' Consehlto de Segurança
intenVi.æe COlIn 'ellergia para EII.I;,s..

ter a .ag¡ressão. iNresto'1,. ffieSIllJa. 0ca­

sião, fui >COíLoIcado = problema
mais ajlnpllO: J. Nehru;, ,<¡¡() ina:ug'U­
raT a .oo-ná'erênrcia;. prop-õs aos paL
OOli r�dos da Asia que
estuldiaesem a

.

pos.t:i!JbiMdade da

CI"1ação de uma i.nstl>tul:çã.o majoS

¡}ernrumente do que esta eonrt'erêIl.­

ei'a, para conBUlltalS .mútuas eflcaaJe.s
e esfOTÇ'OS IOOnjuntQls da. luta por
OIbjectlJv<os coanuœ.

IA. OoIllferê:ncia de Ba.ndoeng, COIl.­

vOOOJda. em 1955 p,or lniciartwa de
5 destacaoos. patres da. .ÁJSi:a - tn­

d.La,. BiMlAnia, Oe1lã'o� [n,donésia e

Paqru!etão -, 1100i ;um aUJtêal,Uco
triU!lllf'o da. unidad� dos p-atses
�.sI.át.1co.s. Nessa. aJltum, a

inadorla dos pai9es da ÁJSia já. ha­
viam oooqiUlistado a ind€pendêncla
politica.. Todavia, em muito,s paises
alrlœiD.œ a. 11\lJta ltbert:adora estaJva

apenas a desetWoWer-Se.

Ba.f)doen¡g, ¡port.anto, ¡foi um aCQlll.

teclmento em: ql\lie 'coDlfinaram duas

eta.[:>'M, duas .ond'as da luta de Ji­

bel1ta.ção Melonal, e 'OOnst¡,tU1U, ao

Victor Gameiro
ESPECIALISTA

Doenças- de Crianças

Praceta Projectada à
Estrada da Penha; Lote 8·
1.0 Esq.o - Faro.

�areações das 10 às 12
e a partir das- 14',30 pelo
telef. 28451.

meæno rtean¡po¡ a primeira rnanjñes,

tação de solídaríedade de dois con­

tinentes. iNa composíçâo heterogé;
nea Idos partícípaætes da cOoruferêIlJ­
ela aliás ainda sooressaíæarœ «ne­

v�» do �rece:n1le passado oeolonJ,a!!.

Entne 03 29 países que se fizeŒ-am

ropre.sentaT em Bandceœg; apenas
IS er{!jm adeptos da. dowtri.na Ido
não.alíæhamento (India, Bínmânda,
Indonésia, Laos, CaJJnbodd·a, Mega..
nístão, N€lPM e ,Egl¡p,to) e 2 países
pertenciam ao campo socialista

(IRPC e lRiDiV), sendo OIS restaneea
19 (entre oe quais hævía paéses
membros de IóIlooos) de orientação
pTÓ-Oclrl'entaJl.
Não- obsta:nte, Bandoeng, ægun­

do J. iNooru, tendlo sido parte in­

tegrante do gr9.iD.OO processo his.
tórLco. silgnil1'icou. que mais de me­

tade da ipOfP'uilia.ção Ido gllcibo hav;Ia
=ecrulo a. !l!cturu- ·no. arena In.
teI"D.8.ronal 'como ¡fo.rça PoJjjti,ca. ac­
tirva. Esta coIllferência colllf.li=ou a

fidelidade de todo.s '0>8 paisæ aos

prilllcfip'icl9 da. (!o-e.,'Ci,srt:ência poaC�fi­
ca e ruptrClV'ortt o OOcumei!lJt.o bâJSI,CO
- a De!c1aT8;ção de OO'IlJCUTSO pa..
ra a ¡Paz UniJVIeI".sa;l e 6 Oo!JŒ)ernção,
eon1IIDto de- dez prmcJjplos funda..

mentais em qu� se de'."iam estri­

bar alS relações intern8JcionnA.s n'l.

nova ·etarrJl2. do desenJVlOl¡y;iIITH�.nto
hi:stórLco dos países não-a1!.nh!adc&
Na. 'SCb"'UDda metade doo anos 50,

época ,em que muLto,s ¡ps.J,sés reoom­
�li!bertados ·ccmegaram. a coo¡perar
emlpl1a.J'l'Le'IÍ.te COlIn" a União ·Soviéti­
ca e ·com outros paises Boc:l-altista.s,
�oosoilidou-se- 'V'Lswelmenfe -a acção
de nfu'M\Hn:haJm:ento que, uLtrrup!lJS­
sando oS ll:lmLtes de- d·bJ.s contLnen­
res, cœnteç'Oou a e.rntpOi1gar- a cons.

ciência e-o o:s
-

corações na maioria

óca Estado da Ama, da Mr10a e

da 'u\mIél'ica 'Latina. Na. 'r OoDie..

rência. dos ,chefes. de Estado e de

governo dos pa£Ses não-alizlihados,
reunida em iSletettnibro de 196'1 em

BeJ¡graJdo,. que. 1IlllM"00lt época. na

constilluição d'este lffiIOIVi.mento oe..

mo o.l'g<UlIi2Ja.ç:.ão, rp-articli¡:Joaxam 25

paises: la da Mia, 11+ de .Alfrica,
a J<UJg<YSl:á:via e Culba. � destes,
estiveram pr.esentes .t:fê5. paiseiS la,.
tlnc:>-aIDJerLcanos 00'ffi¡()! OIb.!!ervado:
rés.

OS OBJECTIVOS

Os ¡países não-aJ!I:ooadOis �dopta,..
ràm por basé <Çla. acllivldade e ?a
luta anti�l.iID!pieri.allsta todos os ¡ptnn_
clpioo e idet&.'1 il'lmdamentals que
hav.Lam aldo el'8.lb0<ratd!os e aprova­
dos. dllŒ'ante 'a OoInŒerêtIl,lcia de

Band�.: respeito da soibeJ'ania e

da LntegrLdad-e ·territorial de todos
08 paftses; re<iOiD.lhecimento da iguail\..
dade de direitos das nações, -gran­
des e pequenas; nãJo..ingerêncla nos

a.9suntos .liD.ternos de outros pai.."8S;
renúncia a ad.os a¡gressiVOig e à

arrneaç¡a Ide '11Jg'ressão; SO'lução· de
todQS os problemas .11tbgiosos por
via: padfica; 8ŒJOio 8Jctivo à Luta

Ubel'tadora anUcolonial:; 8JOa�n..
to doo Qlb¡}oothno,s. prLncJjpios e da

Carta da ONlU, ete..

O mDIV,imento doo paises nã.o-aH­
nhMos a.rDtpa:¡,a,va-se cada vez mais.

Vende-se
Propriedade com 23 000 m2

situada em. Gontra - LudOr
junto à Quinta do, Lago, eorn

1650 laranjeiras e outras ár­
vores de fruto.

ReSiposta, ao n.O 770 deste
Jornal ou telef. 2·7.234 de' Fa�

770

Contabil'ista
Chefe de Escritório
FULL ..TIME

Com slfperiênc-;a de E�cri'as,

Cap';J'c·icl8.fle- Adm ;nisk&tiv8.

Dinâmic'o - M:ais. de 28'- an:os,.·

. fnvitJ;r currieulum.
Orclenaao. prefenditlo.

Resposta a est� Jornal. a_o n.O 793.

Na SUa rr COIllferencia, celebrada
em Owtwbro die 1964 no Cairo, já
hævíam partícípado 47 países do
munão, sean contar OIS obseevado.
res de 9 países Iætlno.ameœícanos,
da Organlzação da Un.idade 1AifIi­
cana (OfUA e da Lilga dos Paises
Arabes. iA terceira conrerêncía des

países não.aâínhados realkIDu:..se em

Sete.mbro de 1970 em Lusaka, ten­
do -contado OGro a presença das

delegações de 54 paises e id� 9 oil>­

servadores, aOOm des 'q'uMg,'e, .t1.tulo
de convtdædoa, estiveram 'Pr'elsentes
7' o�a.nizações de ]:j¡bert:aç.ão na,
clonal. $m ISe1le!mbrO de 1973, à J.V
OonlfeT'ênçi:a. re1.1iD.ida. em Angel l',s.

SiBtirrum já <I.1riJgootes de 76 ESta....
dos e de 16 movimentos de Uber­

ta.ção naciolll<lll, apTesentando a

maioria da PúlPwlaçã:o do glooo.
A. mais r�resent8;twa de toda a

I:Í.istóz;ia d�e m'0!V1mento ¡foi a V
Oonierência ae ,cheJt1es d'e IDst:ado e

de g',OIV€Jrno 'dOIS
_

paLses náo"ru'Ln..h:a..

dOIS; reelelbrada em cAg1c,sto de 1976
em Colombo, ,oa¡pLtal da Relpúlbilica
de iSri' ·Lanka.

No interv,aJo entre o.s encontl'os
em Al"géæ 'e em Cole.mJbo h8Jv'La:m
a<lerldo � mfW'lmen.to de não..-aM­
n:haImentO dez :Q_()lV'OS membros, ·ra..

ZÍÍIO pGr que se deslQlcarrum à ca.­

p.ital de ISri Lanka dlri�nt€iS' de
S'6 p;a1..."OO part;icl(p!antes, total cor­

respooo'ente a quase dois terços de
tocl-o.s os pal,ses membros da. O\N'U.

AJ.:ém disso, represélntantes de '22

paíises, org"9.iD.,l.zaçõOO· ·liDJt�cionaiB
e moiVimentos de I1iibertaçãJo naclo..

n·al aasLstiram à dita oonferêncla
na qualidade. de Qlbsel'vadores, e de
,7 ¡paiJBes ooan.ó ron'V'l.d8doi.

CONTAS DE DEPÓSITOS EM ·ESCUDOS CONTAS DE OEP9SITO'POUPANÇA-CRÉDITO,CONTAS OE DEPÓSITOS DE EMLGRANTES
EXPRESSAS EM MOEDA ESTRANGEIRA

PraZo
6 meses 1 ano

5,75% 6,25%
8,60% 8,75%
12,25% 13,00%
7,50% 8,00%
7,50% 8,00%
9,00% 9,50%
12,00% 12,50%
1,00% 1,50%

À ORDeM (Particulares)
Até 100 contos.... 4%

COFRE MEALHEIRO • . :.......... 16%·

APRAZO
Oe 30 a 90 dias... 8%'
De 91 a 180 dlas 12%-
De 181 clipS a um ano 19%"

Superior a 1 ano .. .. 20%'

• Taxas em vigor desde 8/5778.

Prazo de 180' dias ,.. 12".
• Se nâo se verificar qualquer levantamento no espaço.
de um ano e urrrdJa, estas'contas-l1eneflCiam de urn

prémio .de 8%, do que poderâ resultar uma rlllllIJ-
1'16J'ação de 2()'l(¡ ao ano.

!!>.
• Taxa em-vlgor desde II�:

Mareos Alemães ..

Francos Belg!!S ..

Célares CanadianOs , ..

061ares Americanos . .. .

Francos Franceses .

Florins " _ .

Ubras Esterlinas ,,, .

Francos Suiços ..

Tro<as em vigor desde 1515779.
Os Emlgra'ltes (!Sião Isentos do·pagamento do Imposto
de capitals.

�.�11
�

CRÉDITO PREDIAL PORTUGUÊS
ONDE QUER QUE VOCÊ TRABALHE, VENHA FALAR CONNOSCO
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I JORNAL DO ALOABVB

Contra a agri,cultura
e a pecuária

(OcmclW8álO' dá ,1,.- pdgfnl:Í)
de Turismo do Algarve entende que'
os empresários privados não se devem
preocupar com éstas questões pois

PRIMEIRO - A socíedade dentro' da sua óptica,' elas 'cabe;'
adopta a firma «FERREIRA exclusivamente às autarquias e ao Go­

& RODRIGUES LIMITADA» verno que fará também, acções de

.com sede e estabelecimento fio promoção turisttca, limitando-se os.

empresários a arrecadar as divisas e ti

lugar do Calvárío, �tombar, fazer os investimentos com o dinheiro

Lagoa, e durará'portempo in- que pedem ao Estado e mais algum do

determínado a contar de hoje.. seu próprio bolso.

SEGUNDO O· b· t Quanto ao tratamento dos esgetru
" - 'seu o Jec o, 'será a estação prevista para tratar

é O comércio de bebidas e pro- também os esgotos da população e,
dutos alimentares. por esse facto, se imputarão as res­

TERCEIRO - O, capital sO-' ponsabilidades financeiras da sua cons-

cial integralmente realizado e trução à autarquia, embora os maio­

subscrító em dinheiro e" de
res beneficiados sejam os proprtetõrios

I.U 40 empreenâimento como tem aeon-
TREZENTOS OONTOS, divi- tecido' noutros pontos do Algarve?

'

dido em três quotas iguais, Questões que Qqui deixamos à con-

uma de cada sócio. sideração dos responsâveis, especiar-
QUARTO - A cessão e di- mente da Câmara Municipal de'Vila

vísão de quotas é livre entre
Real de Santo António e da Reserva

, Natural da'Ria Formosa e, natural-
OS sócios, e a terceiros, pre- mente, à atenção dos nossos leitores.
fere a socíedade em primeiro Nunca se.poderâ criar. uma riqueza,
lugar e, os sócios em segundo destruindo outra de igual potencial. A

lugar.. '- , 'agricuítura e a pesca são valores per-

QUINTO _ Um _ A ge-
manentes. O tlJrismo uma incerteza

, oque não depende só do povo portu-
, rêncía e admínístraeão da so- guês. .

cíedade e a sua representação
em juízo e fora dele, activa e

passivamente, fica a cargo dos
três sócios que desde já são
nomeados gerentes, com dis-
-pensa de caução e com a re­

muneração a afixar' em As­
sembleia Geral.

,

Dois - Para obrigar a so­

cíedade "são necessárias duas
assínaturaa de dois gerentes e

para o acto de mero expedien­
te, apenas a assinatura de um.
Três - É proibido aos ge­

rentes obrigar a sociedade em

actos e 'contratos estranhos ao

objecto da socíedade"designa­
damen te fianças, / abonações,
letras de favor ou outros se-

melhantes
'

, ,SEXTO' - As assembleias
gerais 'serão convocadas por
carta registada ,dirigida aos

sócios com antecedência,' de
pelo menos oito dias fil&lvo se

a lei prescrever out�a forma
,de convocação.

'

Está conforme o seu origi-
nal. ' '. "

Silves, S'de AgÇ>sto de 1979.

O .2.° Ajudante,

'Ilegível
-

Palavra puxa palavra
Os' desvios da ,E. N. 125 ..•
uma

-

nova Rua?
Notariado Português
Cartório' Notarial' 'de 'Silves,

A oargo da Noi. Llo. liarla Lufia dos Sanlos Anselmo,

Numa piscina dum hotel do Algar­
ve Snob, " mão alonga-se na poltrona
de bom tecido turco, num lazer per­
manente de férias deixando-se aban­
donar ao sol que lhe luza o corpo âes-.
nudo e lhe faisque' os happy diamonds
comprados em Genéve Chez Chopard,
enquanto o garboso, desejado e aten­

cioso garçon lusitano presta-se a servir
um cognac hennessy ou um champa-
"gne pommery. ,

O garoto escapa-se da nurse e abei­
ra-se da piscina onde o odor. de cardan
o conduz facilmente à poltrona cla
mãe. Olha o fundo azul. da piscina e­

os corpos disformes dos nadadores que
, As, noifes quentes e perfumadas dos se diminuem na proximidade âos azi!-­

Jardins de Faro são notáveis e convi-, lejos da base. E num repente nostal­
dativas ao passeio nocturno. São To- gico 'J!Õe a questão à mãei,
más de Aquino, no seu nicho de mâr- ,.,.- O que é O luxo, mãe?
more bronco, e João de Deus, no seu A mãe molesta-se com o trabalho
bronze de imortalidade, escutam o da resposta, funções de preceptora,
chilrear dos pardais em desassossego num olhar pretende endossar a pero'
e das crianças que, patinam nos seus

seiks,
'

,

Nuno acudiu ao terceiro chama­
mento da mãe. A criança chegou «[o­
gueante e, beijou os familiares e ami­
gos recém-chee,ados. A criança pas­
sou' a ser' o centro do interesse dos

parentes adultos. Unt sr. (seria o avô?)
flerguntdu-lh,e, sem mais nem menos,

passando a mão sobre os cabelos far-
tos da criança:,

'

,

"
- Então o que queres ser quando

fores cr.escido?
,

O garoto não hesitou e respondeu
num ralo:

,

- Bombeiro, quero ser bombeiro!
Como uma agulheta que' em Cir­

cunstância injectasse aquela gente,
num arrepio uma �flhora (-era a mãe)
retorquiu lastimosa:, > •

'

- Mas tu querias ser 'médICO,
Nuno; sempre o dissúte?!

O gqroto veltdo o. sil�ndf! gelado
dos 'circunstantes e o apelo fruslrado
da senhore (a mãe) resp()_ndeu senten­

cioso: ..'
.

.� Os médicos' deixam. motrer ,as

pessoas. vi ,nO jornal do pai!" -

, Afirmou, convicto, ao espantO'dos
maiores. E cOTlreu no seu sonho lutu-.
rista. , '

Os �ranseuntes escutam nos rádios

portáteis os comunicados 'dos diversos
canais da R; D, P. É o,:esforço heróico
dos Soldados da Par. em' clefesa, dO

património florestal, em intoxicaçõés
repetidas, em lutas' desesper.adas contra
as chamas da ,destruição dos pulmões
da pátria. '.'
.' Nuno quant!o fores gente crescida,
que, sejas bombeiro, a nossa 'futúra
universidade já" terá um curso .para
a tua formação .de Soldodo da Paz.

�X-,·_-',
De D. Manuel bisw de Setúbal' a

D. Mánuel hispo de Braga há uma,

distância de muitos quil6metros de

sensatez, de tolerância: de érÍ$tianis­
mo e de muita's mais coisas.
D. ,Manuel bispo'de Setybal na sua

pastoral de 24,de Agosto, conhec,e40r'
da gravidade da greve condenada pore
vários sectores, dirigiu-se aos grevistas
assim:· a greve é 'um direito sagrad?
e indiscutível tendo-se em conta os dI­
reitos dos outros, sobretudo quando
tais ,diréitos se'identificam com direi­
tos primários e daqueles que, sempre

_

ou quase sempre não têm quem os

defenda; que são, po1:lres, que são os'

sem voz. '

,

O governo logo se apressou numa

salvaguarda dos interesses efo S. N. S.
a avançar, num tempo recorde, o pro­

Ip.cto do estatuto do médico; que 'a

Ordem dos Médicos fez finca-pé para

ju�tificar a sua greVe. Perante a ati­

tude sensata do prelado de Setúbal,
mas sem lastimar e criticar a' posição
do princípio da' igreja tão desusada
no seio' púrpura, p Ordem aceitou, a

26/8 à noite, acatar a prestação de

serviços. ,

Já D, Manuel bispo de Braga con­

trariaitdo toda a. imparcialidade que
lhe compete, Obre, campanha eleiJoral
antecipada, servindo-se abusivamente
das festas religiosas de S_' do Sameiro

para, no san'tuárió e perante milhares
de portugueses, trocar a homilia pela
política: É melhor faltar· à missa do

que faltar às umas de voto ... (26/8)
numa arrogância politiqueira e cam­

panha declarada de· caça às bruxas
tão tradidonal nalgum clero braca-

(O<molus® da iiltfma página)

social. 09 réditos' da mitra de então
seriam 'avultados (7) mas o prelado
empregou-os e de' que maneira. Lem­
bremo-nos por exemplo na transjor­
mação-das Caldas de Monchique em

estãncia cie acolhimento social aos

mais desProtegidos, em que o bispo do
Algarve investiu' o capital da mitra,
em=indústría cujo lucro reverteria na

manutenção do local-de' tratamento e

repouso, do imÓvel que fez construir
com balneários, quartos, cantinas, 'que
o, citado bispo ofereceu ao povo al-

garvio.
.

Numa pastoral de 1802 manda o

prelàdo informar .que os banhos das
Caldas de Monchique estavam pa­
tentes aos pobres desde 4/7 até 27/9
de cada ano., '

,

Os milhões que a C. R,. T. A. re­

cebeu -através de impostos, durante

esta catreja de anos sem lei, servlram
à implantação de hotéis de luxo para
êstrangeiros. Não queremos subtrair o
trabalho patri6tico do chamamento de
divisas ao .nosso pais. como oUSa di­
zer-se.

Dois 'séculos passados,lembramos de
citar D. Francisco Gomes. Daqui por
dois anos quem se lembrará (algarvio)
dos srs, presidentes que, haja Deus,
por cá 'passaram?

�X-',-

Tense.
"--x--

Num parque de campismo selvagem
à beira estrada como há muitos impro­
visados por toda a província, uma fa­
milia acampa e oxigena-se de bom ar

dos pinheiros e' refresca-se de brisa
.

marltima. À beira da. barraca de lona
vermelha às riscas brancas e a pàssar '

férias, a mãe sentou-se num cepo, de

pinheiro s.erviitdo de banco e, vaza o

saco das compras, enquanto o pai se

labula na ria à procura de berbigão ou
'

alguma amêijoa,.macho ou am�iloa-'
-ePa. � ,aroto mms velho poisa o gar-

·rafão de água que o proprietário mais
perto dispensou. por cinco escudos.
(Vendo bem as coisas 5 mil reis
custa um decilitro da de Monchique,
fustiticando-se). O garoto mira a [ai«
xa azul do oceano e, num olhar teneo,
percorre, ojlutuar dum iate, velas en­

tunadas, rumo incerto. O garoto que­
da-se na contemplação e pergunta; 'in­
tencional, à mãe: _

- Ó mãe, o que é o luxo?
A mãe semi-dobrado procura as

compras que retira cuidadosa uma 'o

umil do saco sobre a mesa de campe­
'nha e exclama num tom de fadiga e

suor e em voz quebrada:
'

- Olha, são as batatas, a fruta, a

carne, o peixe,!
-

-'-,-x-.-

"

gunta à empregada; lãnguida, ,não a

encontra e responde ao jtlhoz
- O luxo?} são, os dia�antes, o

champanhe, ru iates, ru hotéis.

CO<mclw8ãlo da 1.- páuma)

tros sociais e a passagem de turistas e

outros transeúntes que sempre com­

pravam algo, vãó passar a vender me­
nos e daí a tendência' natural dos seus Certifico; que nodía um de
proprietários ou outros de construí- Agosto de mil novecentos e
rem, novas casas junto d09 desvios.
Não sabemos qual a política que vai setenta e nove, exarada a fls.

ser adoptada pela JAE ou melhor a trinta e nove verso do Com­
que já é seguida; no entanto parece- petente Livro .para.escríttiras
-nos que s6 deixam construir a partir diversas número ,C-!,lezanove,
de 5Q metros- do eixo da estradá. '

Daqui sugerimos a' quem superin- foi lavrada uma escritura en-

tende na política dos transportes e co- tre: JOAQUIM RODRIGúES
municações que. jamais se: permita que FERREIRA, solteiro, maior,
os desvios' construídos venham a ser nascido e residente em Es;'
'uma outra rua, com moradias 'para tômbar, Lagoa,' JOAQUIMhabitação e comércio.

'

Aproveitando este artigo, mas {ora JOSÉ CORREIA DA SILVA,
do contexto, os habitantes de Vila casado segundo o regime de
Nova de Cacele devem desejar que o "comunhão geral de bens com
desvio seja. construído o mais rápida- 'Marl·a Ofélia Nunes dos San­
mente possível permitindo que a pas-
sagem da E. N. 125 dentro da loca- tos Correia da Silva, natural
!idade a transforme em via camarã- de Estômbar, Lagoa, onde re­

ria. , side habitualmente:, ANTó-
E, só 'então, a Câmara Municipàl, NI·O .... A ....TT�, RODRIGUESde Vila Real de Santo António terá J.V.LtU'i U.L!.I'....

poder para mandar reparar a calçaQà ,LUíS; casado segundo o re:
das bermas, destruída para a instala- ferido regime com Maria Lui­
ção da canalização provisória de água, sa da Silva Coelho Rodrigues,
deixando de existir o que considera-,

residente habitualmente no lu­
mos um escândalo _;_ os montes de.

pedras 'retiradas. da calçada que se en- gar 'de Santo Estêvão! p-egue­
contram em toda a vila junto da E. N. sia e concelho de Silves, de
125 e que não se reparam por díñcul- onde é natural; de constítuí­
-dades burocrâticas.,; ção .de Sociedade por quotas

de responsabilidade limitada
, que se regulará nos termos e

constantes dos seguintes ar­

tigos:'

.., ., _..

SIRVICo ESPECIAL DE
CÂMBIOS·

PERiODOS E HORÁRIOS'DE FUNCIONAMENTO
JUNHO
de9a 22
JULHO
de7 a 20
AGOSTO
'-de 4 a17

" SETEMBRO ,.

dela 14 e 29
'de Segunda a Sexta das 12,OOàs 14.,00 '

, ,e das'15,30 às 20,OOh.,
'

"

aos Sábados das 9,00 às12,OO h e das 14,00 às 17,30h.
além das horas normais de funcionamento

,9 SECÇOES,

,

.-

IMPERIO
DAS ,LÃS'

P,aoa da Figueira, 5-1.· ANDAR

LISBOA.,.. Telef. 36.6603'

LãsemFió
Enviamo. amostras grátla

para todo o 'Para
311

Qesperdlclos de afgod80
Para limpeza, de m�quinas

Casa, &hues Caminha
Lisboa-Av. Rio }aneirô, 19-B

.
'

Porto _,.. R. Santa Teresa, 19
759 806'

'

QUiosqUD-O'iscnteca ceSao Francisco�'
EM F"A·RO

(Livraria'"",",: Papelaria � Bar)
P�aça Alexandre Herculaño (vulgo Largo da ��uoa)
VENDE;.SE .... �eg6cio-t:entável,- Motivo à vista
Tratar no local ou pelo Telefon9 22399 (Faro)

76&
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t° En[ontro -.,Almo[o �e· [oolraternilB[ãO' �o! [omuonentel
�o Extinto Batalhão �e Artil�aria n.o ��l- [oman�o - Tete
- COMPANHLt\ DE COMANDO E SERVIÇOS -. TETE

-

- O,oMPANillAS DE ARTILHAR,IA N.oS 293 e 638 - FINGOÉ
- COMPANHIA DE MTILHARIA N.O 5fi9.;._ MOATIZE
� COMPANHIA DE ARTILI:IARIA N.o 560 :_ ANTóNIO ENES
- COMPANHIA DE ARTILHARIA N.O 561- FURANCUNGO
,- GOMPANHIA DE CAÇADORES DE TETE � TETE

No passado diâ 4 de Agosto realizou-sé no Restaurante' GON­
ÇALVES em Cacilhas, o 4.° encontro, almoço de con.fraternização
dos componentes do ext-into BATALHAO DE ARTILHARIA N�o 562
e suas COMPAl'fHIAS, que permanecerám de 1963 a 1966 em TETE,
FINGOÉ, ANT,óN-IO'ENES' e FURANCUNGO - MOÇAMBIQUE.

Compareceram cerca de 200 elementos do citádo BATALHAO e,

refeFidas COMPANHIAS, com os seus familiares, que se deslocaram
de .Norte él Sul do País e alguns até vindos do éstrangeiro, para onde
enugraral;ll e se encc;mtram ,radicados.

.

Foi uma tarde qué tão œdo, não se apagará da nossa mente', por­
que com alegria e entusiasmo, foram reeordados todos os bóns e maus

momentos' que se viveram nesses ahos, que jama�s podem ser olvi­
dados pela generosa geraçã9 dos HO:MENS, que hoje já rodam os 40
,anos e que afirmaram que na vida, «tudo vale a pena se a: alma não
é pequena». _

.

,

F�ncl_o o almoço, falaram 95 ora:dores convidados e paTa términar
esta Jornada de saudade e verdaqelra camaradagem, que todos une e

que o' tempo vai consuHda'Illdo em _ laços indestrutíveis de. sincera
amizade, foi prestada homenagem, com uni, minuto de silêncio, ao

Comandante do BATALHÃO, Coronel de' Artilharia TRISTAO DE
ARAÚJO LEITE BACELAR, falecido posteriormente na. .GUINÉ,
quando CUInPEia outrá comissão de serviço e a todos os componentes
?o BATALHÃO ,e SUBUNIDADES, que partiram de ,Lisooa, nessa

mesquecível manhã de 23 de Novembro de 1963, que não mais volta­
ram por terem ficado, para sempre ligados à nossa eterna saudade,
sepultados nas Terras de MOÇAMBIQUE.

Terminou esta memorável·reuniáo'oom o-RINO NACIONAL, can-
tado, de pé por todos os presentes. -

Caro leitor amigo: ,

Se foste componente do Batalhão de Artilh'aria n.O 562 e das suas
Subunidades 'e não compareceste por desconheceres que esta reunião
se realizava, toma nota, que no próximo ano, ela terá lugar no dia 9
de Agosto de 1980, sendo o local de, concentração, a partir das 10
horas, em Lisboa, na Praça do Comércio, junto à estátua de D. José I.

Gontamos cop.tigo em 1980, seremos mais a lembrar 'o passado'de
'636 que nos orgulhamos e que jamais poderemos esquecer. 761
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C�sa 3 assoelhedas, mobilada,
pelo prazo de 2 anos, em Faro.

Resposta para Maria José Gaspar,
Av. Santos,Dumont, 57-7.°.

Cartas
,

a
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Redacção
(Ootndllu.sálo da úu,iñna página) gida ao eleito preferido. Não irei aqui

ralar sobre.a mulher prostítuída, por­
bordínar-se ao trabalho; e como tal" que então nunca mais chegaria o pano
ao patrão. .

'

. para as mangas!!!
Eu sou casado: tenho filhos e uma Úma vida sã e. regrada terá que ter

esposa que' respeito e lhe dou o valor o seu princípio numa educação sã.
que merece como mulher.. '

Sendo assiin, o Estado, como também
'Para cumprir o programa igual ao tem 'mulheres nos. seus departamentos,

do meu pai, sempre tenho trabalhado, dita as leis que todos teremos de cum-.
e' nunca 'esperei, pata.'comer, umas .

prir; e muitas das' vezes existem leis
«sopas» ganhas pela minha esposa: no que, em vez de. ajudarem, desajudam
entanto ela como quer ajudar-me na e em vez de' haver fartura, existe fo­
solidificáçã� da economia famili��/a�- me: no entanto não irei profundar
ranjou um trabalho que lhe facilita a este assunto, deixo-o. aos srs, Políticos.
compra de inais isto ou aquilo.

. Espero' que as meninas que escreve- .

Será a'minha esposa uma subordí- ram o artigo no Jornal do' Algarve
nada? Não, ela é simplesmente uma, venham a ser esposas exemplares �ju­
colaboradora e, como tal, recebe todo dando, se for necessário, os vossos fu­
o meu respeito por quanto pensa em. turos maridos e faço votos para que

.

"ajudar-me. Pensarão as memnas em venham ser mães amorosas e saibam
ajudar os vossos maridos s.e uni -día se dar o carinho necessário aos vossos

resolverem a .formar família? Em caso filhos, se tiverema ventura de os. ter:
negativo, mais valerá não se cas�rem: porque a vida pobre e triste, 'também
sejam simplesmente amantes e.nao es- se pode resumir na vida sem amort¿ ..

posas e então também poderão .recla­
roar o livre aborto, porque aquela !lue
se casar, por amor, com amor criarâ
os seus filhos, sejam quantos. a Na­

túreza lhes conceder; e,' aquela que

não se quiser casar para desfrutar dos

prazeres da vida, ·terá de acarretar Casa, ,nO Bairr.o do Mata-
com as sérias consequências do aborto doí R F 5'
seja ele (o aborto) legal ou não.. A ouro, ua ,n.

o I, ..,... Vila
vidà sexual do ser humano tem sido .Real de Santo' António. Tra- Caixa ísotêrmíea, nova. pa­
sempre um problema moral' para a so- tar com Manuela Machado -- ira carrinha PEUGEOT' 404.
ciedade, mas, como lei natural, poucas Sítio do Vale da Velha-Cas- ,RespoSita a este jornal ao n.O
pessoas pensam il que ponto chegarâ a

t li' I f 952'18 747
..

Humanidade se as pessoas se esqu�ce-
ro manm, ou te e . . ou telef. 318 de Vila Real

rem que num acto sexual é que ex!Ste 715 de Santo António.
..

7*7
a reprodução de �iatu.ras: fugír !iISSO
será fugir à prõpría VIda; e aceitar o

aborto é; em meu fraco entender, cer­
cear a, lei nature] em proveito do

egoísmo sexual; e as mulheres, neste

caso as ,que escreveram .. o artigo, não

são menos egoístas do que os ho�ens.
Sobre o que' escreveram respeltant�

a quantos mais' filhGS mais. pobreza, 81

terão realmente que anahsar qual a

forma poHtica' que cada p�í� !1dopta
para que poSsa!ll ser bem dlVldldas as

riquezas desses países pelos seus ha­

bitantes. Nunca haverá fome na famí-_

lia desde Que o 'pai saiba dividir pelos
filhos aquiJo que tem e pode dar. A

mis'éria que muitas das ,:ez� se apre­

gqa, tem muito que_ se lhe.dIga com a

miséria morál: e aí nllo sao só as fa­

mílias as culpadas; mas o Estad.o tam-

'bém: e no l$tado também' fl�uram
mulheres: e para exemplo mais fla:
grante te�os a (�célebr.e)� Jndira Gandl ..

que permIte o fito rehgloso de se ma­

tarem bébés em holocausto dos Deu-,

ses!!! E as meninas sabem muito bem.

quanta fome há na india!

Aindá sobre o, que o aTtigp diz n,?
Jornal do Algarve ,respeitante à utih-

.

zação·do corpo da mulher como.recla:
me de uni ou outro prqduto, eu terei

a dizer que, quando rima m�lher mos­
tra o seu corpo, não é maIl¡ .do 9u�
uma fOI'II).a simples de ganhar dmhelro,
e em'muitos casos,. exibir também a

s�a vaidade; porque, por ín�ole pr6-
pria a mulher é vaidosa; �e não pas­

seiam hoje completamente nuas, é p�r- ,

que a lei o não permite: aiI?-da nao

passaram 2 semanas que eu VI na TV

Suécia um concurso sobre a mul�er
possuídora do _ corpo mais perfeIto:
esse concurso foi feito numa cidade
americana

.

onde . todas as mulheres

que lhe deram na gana se de�nudaram
para satisfazerem a sua vaIdade .. S.e
observarmos que a mulher usa o mlm­

-bikini nas praias para tomar sol, �e­
remos de acrescentar. que, a· malOr

percentagem usa esse milí�etro
-

. d.e
roupé como arma de conqUIsta dlfl-

MÉDICO' ESPÉCIALISTA
RINS E'VIAS. URINARIAS

Dr. Alitóido Belchior
Rua Vasco da Gama, 6�1.·

FARO
Consult•• :, 2.··· 4..

•
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Recheio da «Toca do Xipf.
ta» - (BAR), no todo, em Vila
Real de Santo António:
Baleão Frigorffico,', Conge­

lador, Fritadeira eléctrica, Má­
'quina de Café, Ventoinha, E.x­
tractor de fumos, Esquentador,
Fogões, mesas' e cadeiras e

todos os utensilios de cozinha
e Bar. 802

Vende-se.

vença, n," 25, em Faro.
Que o capital social é va-

riável, Ilimitado e represen­
. tado

.

por acções nominatívas
de 590$00 cada uma, capital
máximo de cada 'sócio.

.

QUe· se consídera sócio dá
cooperativa todo o indivíduo
que aceite os respectívos es-.

tatutos e regulamento inter- (O()1l)C"I4I!8ão da úWma "págiim.l) Irmãos Taviartni, este certamente foi

no, e
: sejam admitidos por aproveitado' para, durante ele, ser ro-

-

aprovação em reunião da Di- pessoais ou simplesmente por maior dado um filme de suspense cujo rea-

ou rnenor simpatia, se, opõem a uns lizador é o próprio' director do Fes-recção sob proposta assinada para apoiar outros. Para se detectar tíval, .

por 2 sócios, e podé ser excluí-: isso basta estar atento às críticas que O 7.� Festival Internacional de Fíl­
do pela Assembleia Geral, determínado senhor A, J3 ou C desen- me de Humor de La Coruña é um

quando se verifique violação volve em relação ao filme X
.

que ga- concurso que, embora pouco conhe-.
nhou ein Hollywood, ao Y que ga- cido do grande público em virtude dedas obrigações estatucíonaís nhou em Moscovo ou ao Z que ga- ser muito abafado pelo de' San Se­

ou do regulamento ínterno., nhou em Cannes e analisá-Iáll.· 'astian, tem vindo fi subir de quali­
Que a cooperatíva tem por - No entanto, e apesar de todas estas dade ano após ano e que neste 79 con­

fim o exercíeío de actividádes divisões no munde cínematográfíco tou com a presença do cineasta por-

à que, como tudo nesta vida, está sem- tuguês Lauro António como membro.relatívas produção teatral, pre subjugado' a uma actuação mais do Júri. .

animação cultural; e interven- 'OU menos política;' considero que os Não há dúvida que, -de todos estes

ção pedagôgíca assim «orno, Festivais são algo saudável, onde se já realizados, é o de Moscovo o Fes-
.

outras actividades artísticas, compete para apresentar películas que, tíval mais cotizado, até porque é con­

culturaís ou sociais, qUe eli-
num mínimo, têm o carimbo garan- siderado como um dos cinco melhores.
tido de uma certa qualidade, quer do, 'E, como' em. todos os concursos há

tender prosseguir não' proibi- ponto de vistl;'-.meramente artístico, _notas picarescas a assinalar, Mcisc�)Vodas por lei. ' quer ínterventívo. não é excepção. Assim a orgamza­
Está conforme o seu orígí- É esta que eu considero a faceta ção, que havia' proibido o filme repre-

nal. mais importante de um festival inde- sentaüvo da Argentina por este país
pendentemente de quem 'O ganhe. ter o governa que todos nós conhece­

-Silves, 6 de Agosto de 1979. Além disso, os resultados que ele pos- mos, acabou por pedir desculpas à te­
sa tràzer, dão sempre azo a um sau- presentação dó dito país pelo facto

A 3.a Ajudante dável confronto de ideias; bom de ser de este ter protestado veementemente
seguido por quem se interessá por contra um .filme sueco que revelava

Ilegível, este género de espectáculos.
.

os atropelos aos direitos humanos co-

'776
' Do que se passa cá por casa é rele- metidos nesse componente da Amé-
vante o nível que ei Festival da F�. rica Latina. Enfim, a diplomacía,
gueira da Foz (que decorre de 14 a mesmo no cinema, 'é assim! Surpreen­
'n deste mês), tem vindo a atingir de -íente, mas nem' tanto pois que «nues­

ano para-ano. Neste de 1979, a orga- tros hermanos» trabalham a sério
nização conseguiu aquilo .que me pa- quando -têm apoio (coisa .que por cá"
rece venha a ser o melhor de todos os nós estamos paupérrimos) foi a con­

até agora já realizados.. Que o seu !lí- cessão de uma das medalhas de ouro
vel tem 'vindo .a subir, é, sinal reve- '\0 filme espanhol de' Juan' Antonio'
lador a qualidade das películas que se Barden «SETE DIAS EM JANEIRo.».'

. apresentarão .em ante-estreia (<<ALI-. Para' «CRISTO PAROU EM EBULb
CE)> de Claude Chabrol, «NORMAN do ítaliano Francesco Rosi e «O'
REA» de Norman RiU, «SONATA' t\MANTE» dó polaco Keszlawski fo­
DE OUTONO» de Tngmar Bergman, ram as outras 'duas medalhas de ouro.

etc.), assim como a comparência, de al- Muito mais haveria para dizer des­
guns importantes realizadores e Il aten- tes festivais,. mas o tempo e o espaço
ção . que muita imprensa estrangeira negam essa' possibilídade -. Só nos, res­

lhe tem dedicado,
'.

'ta esperar o que nos trará San Se-
Veneza, que esteve «ausente» -: du- bastian este ano.

rante sete anos, voltou de novo com
o seu Festival' no. qual as maiores.
,a-traéções estiveram a oargo das vicis­
situdes que nele ocorretam. Inaugu­
rado

.

co� o filme «O PRADO» dos

NO'lctriado Português
Cartórió Notarial d, Siives:
A cargo da Notária Licen­
ciada Mariá Luísa âoe Santos

.

Ansel'mO-

Certíñcc que, por escritura
de urn de Agosto corrente, la­
vrada a fls, 10 do Livro D-18,
do competente Cart6rio Nota-.
rial de Silves, a' cargo da No­
tária Maria Luísa dós Santos
Ã1lselmo, foi' constituida uma

sociedade cooperativa sob a

'forma desociedade anónima de
responsabílídade limitada que

.

adoptou a denominação «AL­
TERNATIVA _ COOPERA­
TIVA DE'PROrt>UÇÁ0 TEA­
TRAL, ANIMA:ÇÃO CULTU­
RAL, E INVESTIGAÇÃO PE­

DAGÓGICA, SCRL».- tendo a

sua sede e principal estabele­
cimento na Avenida de Olí-

'Vendo
2 habitações ric com tetra­

ços ilo centro de Faro. Preços
650 contos. '

'
,

Tratar Rua Sebastião Te-
les, 8-A _ Faro. 792

Alberto
.

PIres - Cabral
MtDlOO ESPBClALlS1'A

DO,ENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS às 2.··,3.",5."'.
6 .•0 feiras àpartlr das 17 horas

CONSULTÓRIO: Rua D. Car­

los I, D.- 1�-1;· Dt.·. Tel. 23521
---

- PO.B'l'IMAO ____.

'Bar IRestaurante I Nightclub
Aluga-s,e .em aldeamento no Algarve,
siluado ¡finIo à prei«; .

,

FavC?rrespondera estejornal ao n." 814.,

.Casa velha em condições de
ser recuperada, ou em condi­
ções de habitar, não a mais de
10 kms de qualquer praia.
Resposta ao apartado 19.::-:-

Estoril..
"

A União faz. a Força'

APONTAMENTO DE CINEMA

772

Inscreva;,se já na A$�ociação dos Comerciantes -do
DIstrito de Faro. Pará ,mais informações, dirija-se à
Rúa da MaFinha, N;o'll-l.'f, em Faro, ou pelo Telefone
N.o 2,2524.'

. .

-

lB9

:'Andança,s . d,um turii ta
em terras do Algarve,

freuuelial e' Muni[íJiol' , (G'<mcI'UJ8OO da io página) C"

doviários: tend'O-me utilizado do chà�
mado .. Expresso entre Portimão �
Olhão verifiquei que há graves ano­

malias .. como falta de cumprimento .de
horários e superlotação de passag�iros.
devido a não meterem mais· autocar­
ros. nesse serViço.' A título de eXem� .

plo: quando do regreSso não só o Ex-

presso não apareceu na estação de
Olhão, tendei o.Chefe recorrido a úma
camioneta sem qualquer comodidade
� lembro que o preço é mais caro

neste tipo de transpor.te do ,que nas,

carreiras, vulgares __:_ até Faro, onde' o
Expres$O nos aguardava prosseguindO
écim mais de três quartos de hOlJl de
atraso e com muitos pa�sagdros em

pé no corredor. Será. assim que se .ser­
ve o turismo, no Algarve?
Mas vamOs ao que de mais escan­

daloso encontramos no' aspecto� de
preços: o do elevador do aldeamento
turístico da. Praínha, qa Praia dos 3.
Irmãos; em Alvor, no qual, pa¡;a ir-'.
mos ao cimo' duma rocha, nos leva';
ram 20$00.

-

Como explicar esse preço
se os utentes daquele aldeamento pa­
gam somente 7$SO? Será que o pano­
rama qUe se desfruta d!'!SSa rocha é �ó
para privilegiados? .

'

.

.

: A nova Comissão Regional de Tu­
rismo do, Algarve aqui deixamos estes
singelos reparos.

-.

V.M..

na sorte
'aposte no

•••

. ,

19�,época

(Oonol'Ui8á1o da última página)

" desta' situação, t�ndo a tesposta sido
dada pelo engenheiro de forma que foi
considerada provocatória pelos verea­

dores daquela força política, O projec­
to dat¡iVa do tempo da Comissão Ad­
ministrativa e tinha sido executado
pelo eng. António Barroso.-

CAMARA D.E VILA· REAL DE

SANTO ANTóNIO CONDENA
AGRESSAO AO PRESIDENTE
JOoSÉ LUíS EFECTUADA' POR
HOMENS DA GNR

A autarquia da vila Pombalina jun­
tou 'Os seus protestos aos de muitos
órgãos autárquicos de diferentes op­
ções políticas que têm vindo a conde­
nar

.

a bárbara agressão. perpetrada por
alguns agentes da GNR ao presidente
da Câmara Municipal de Aviz, José
Luís Correia da Silva.

- A agressão efectuou-se no dia is de
Agosto, quando o presidente José Luís·
foi chamado ao posto de Aviz da
GNR e aí espancado e insultado du-'
rante horas, a' pretexto de um inci­
dente com a desocupação de'uma casa

da vila.
-'

A proposta, apresentada pela APU,
recolheu votos favoráveis da APU e

rtt) PS � excepto do vereador Manuel
Clemente que se absteve -, 'e a abs­
tep.ção d'O vereador do PSD, �anuel
-R�

____________.0 •
.

AgradeçO 'aJO [)ivino ESipm;'
Ito Santo GraQa: Alcançada.

; CMa no Sitio das Laranjei­
ras (Vila Nova de Cacela),
junto à Estrada de Santa 'Ri·
ta. Trata no ¡ooat 811 .807 S. J.'S,

'TEM EMPRESA DE'LISBOA COM DELEGAÇÁ.O� NO AL­
GARVEPARA:

VILA REAL DE SANro ANTÓNIO
CÓNDIÇOES DE SELEcçÃO:

"

I
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'Lo _- Máximo de tempo dtsponiv:el.
_ 2.0 � Transporte próprio

TRABAŒO: Actividade aliciante junto dos nossos clientes
em full ou part time..

.

REMUNER�ÇÃO: _ 5000$00 com po",si:bilidades de au­

mentos sucessivos
_ Subsídio, de transporte fora das ci-

dades,
-

ENVIAR CuRRICULUM DETALHADO. PARA:
, RUA'DO BOCAGE"N.o 32 _ FARO 769



Camioneta BEDFORD 3 �oo
,Kg., r.eparada, motivo da ven­

da, ter adquirido viatura pesa- r
da.. Trata (l próprio telef.
25925, MonteJiegro-F8J'O. &88

VENDE-SE .LOJA
A1RMAÇÃO DE �RA

Zona comercial, Rua Dr. Martinho Simões, construção·
nova, dá paT'a quaJquer ramo. Área 60 m2. Preç_o 1 300
contos.

Informações: Tavira, telefone 22833
..

� "'
•..

JORNAL DO ALGARVE

Certíñco, para efeilros dé Jd€¡li'beradœ, ¡por unanímída­
publicação que, por escritura de, em Assembleía Geral.

, de 26 de Julho de 1979, lavra.- . SEXTO: - .Á cessão de
.

da neste cartório notaríal do quotas entre os sócios, fica de­

concelho. de Lagoa-Algarve, a
. pendente do

. consentimento

cargo da. Líœncíada Catarina unânime doo demais sócios e

Maria de Sousa VaLenJte, e exa"'· a alienação, cessão ou trans­
rada dé follhas 15 versó 11 fo- missão a qualquer titulo, das

, Ih8lS 18, no Livro de notas para quotas 'a 'terceiros, fica subor­
, eseríenræs diversas B-100, An- dinada às: seguintes oondieõee:
tónío João da Silva Palmeira; æ) A seeiedade Ie os .sóeios,
- JOSIé da Silva Oatuna;·_:, têm. direito d¢ preferência s0-
Maria N!3itérciã Sardinha Fili� bre a quota cuja cessão se pre­
pe-dos Santos Lucas; - e Jer_ tende;
ge Manuel. Calbri!ta VIeira, b) O sócio que pretender
constítuíram entre si, uma so- vender- a ISIIla, quota. ou parte
ciedade comercial por quotas! dela; eomunícarâ.. por earta
de responsabíâídade- limitada, ;"oo,,,¡+�..:I, •

d'I\.'h ...... l"c:I.U'3. com aVlS!O ae recep-
que se rege pelos estatutos se- çfuoi; à sociedade e aos restan­
guintea:

.'

teé sócios; essa sua intenção

Certifico, para efeito de pu- nã'O pódsrão, ser: destituidos PRIMEIRO: - AJ SIOci€dade identifleændo o eventual ad-

blícação que por escritura de, delæ, enquanto fizerem parte. adopta a denominação
..

de quirente, o preço e' todas as Â cargo da Notdria Marià quarto, trigésimo quinto, tri-

2 de Agosto de 1979, exarada da Sociedade." «STRATEID-ESTRADAS & demais condições: d'e pretendi- Luísa dos Santos. Anselmo gésímo sexto, trígésimo' sétí-

de.fls, 56 a fis. 58 do Lívro de Um _ A socíedade fica mDlFiCIOS, LIMITADA», da venda; . mo, trigésimo oitavo, trigési'-
notas. A':'94 deste Cartório, a I obrigada. com a assinatura tern a sua sedie em Ferreíras, c) A sociedade, no prazo de certifico, que por escritura mo nono ; m) o antigo, artigo

carg;o da Licenciada. Catarina conjunta dos dois gerentes, freguesia e concelho de Albu" trinta; dias sobre a data da re- de 26 de Julho último, lavrada trigésimo agora artigo qua­

Marla de Sousa Valente, foi excepto nos actos de mero ex- feira, e durará por tempo in- cepcão da dita earta, eomuní- a fls. 11 v. e segs, do compe- dragésímo, será alterado; n.) o

constituida. entre- Carlos Ma- pedíente em' que. uma assina- determínado, 'entrændo hoje eará, por earta 'registada com tente Livro C-19 do Cart6rio antigo artigo trigésimo pri-
nu.el Maia e Sil'v.a, José da Sil- tura é suficiente. em exereício.. aviso de recepção, ao sócio ce-' Notarial de Silves, a cargo da, melro, passa a artigo quadra-
va Neves Cabrita, Linda Anne Dois _ Poderão ser cons-. .

. dente, se houver consentímen- notária licenciadaMaria Luisa gésímo primeiro, não se alte-

Withall Maia e Silva e Maria tituídos mandatários da' So- . B:EGYNDO: � �

O objecto to quanto à cessão a terceiros; dos Santos Anselmo, foram rando a sua: redacção;' o) o au­

Teresa Madeira Bárbara. Ne- ciedade, medíante.instrumento �al e a promoçao .e execu-. ou S.e a pr6pria sociedade quer alterados os estatutos da. tigo artigo trigésimo segundo
ves Cabrita, a soeíedade. co.- . notaríal; no qual. se díscrímí- çao de. estudos Ie proJoot�s de exercer o seu direito de prefe- '«União das Cooperativas Ope-: passa a ser o artigo quadra....

mereial em epígrafe, que se narãœ oæ seus. poderes,
Investimentos, a prestação de rência·· ou se for deliberado rârias de Construção Civil e' gésímo segundo, alterando-se

rege pelos estatutos' li seguir Três _ A Sociedade. não sei'viço�' iner.entes-.� gj€ISItão de
.

oferec�r a quota proposta, à Actividades Afim, SCARL»' a redacção do' seu eorpo ; p)

fotocopiados, senão a respec- I pode.etrr C$'O' algum, obrigar-
empresas' e exeeuçao de obrae venda aos outros sócios da so- com sede em Faro, Rua Pedro- os antigos artigos trigésimo

tiva fotocôpía -eomposta de l. -se em letras, ·fia.nça:s, abona.
públicas e construção civil e cíedade, Nunes, n.O 11, assim, altera-se: terceiro, trigésimo quarto, tri,

quatro folhas de¥idamente:au-" ções, vales ou quaisquer ou-'
outras; .a. eœnpartícípacão em SÉTIMO: - A gerência, a) o artigo primeiro; b) o gésimo qu.into e trigésimo

tentícadas, II·tros actos. que sejam estra- ��r.c10S �i em geral, o exea; dispensada de caução, pertén- parágrafo segundo do artigo sexto, sofreram æ.alteração-na
PRIMEIRO: _ A socíedade i' nhos aos negócios' sociais. �10 de' quassquer outlras �ctl'" ce eXclUlS.tivamente aoS .sócios segundo; c) <> artigo terceiró;' sua· ordem numérica" passan-

adopta a denominação de ¡ SEXTO :, _ As.. AssembleiM Vl�es pernutmas por Del. An1tónio João da Si!lva Palmei- d) intercala-se entre os arti-' do a artigos quadragésimo
«PRGANlZAÇõ'ES TUR1STI- ¡, Gerais" serão convocadas por . �� ---: Para a rear rá' e' Jo...<>ê' da �ilva 0a:tun8l; e goo riono e décimo, um novo, ,terceiro, quadragésimo, quar.­

CAS, MAIA & CABRITA, LI- f eama registad�, com a ante- 11ZaÇ8O dos �'Q.s ¡fllllS,.pod� a .� que a iSOC;edade-flqUJe, va- artigo décimo, passando, con- to; quad-ragésirr¡.€). quinto. e

.

MlT��:.-, tem a sua sede II c�ência< mihhna de quinze Socle?ad�� �r�ar e ex�mg�llr su- lida.mente .I()l�ngadia., � n�s- sequentemente o· artigo déci-' quadragésimo, sexto; .

provIsonamente na Urbaniza- I dIas comptetos. A. cenvocação : CursaJiS., fillalS', �r�tóri.os IOU :sána � ass�atura. conJunta mo a dé.cimó primeiro, e artigo . Que·, eJ;IT, consequência,. d�s"

�ão Copacabana, número, seis, I� será porem dispensada-, quan- . qualquer �oUltl"a iomna..de re- ,dos. dOIs SÓ.CI_?S g�rentes, os décimo primeiro a décimo se-, sas alteraçœs, a dita. União

Alporchinhoo, freguesia de' do, a. Lei o não, exija. e esteja I ?resentaç�, nOSl- lOOOJSI que. ,q�a�s atJ,fenrao � remunera- gundo; e) passa o artigo dé- passo.u: a. ter '11 seguinte deno­

Porches, concelho de Lagoa, presente ou representado todo : Julgar m:rus c0;llvenientJes, con- çao qu� lhes for fIxada em As.. cimo segundo a cOmiltar com !ninação: «CONSCOOP

durará por tempo indetermi- : o capital social: ,forme .for delIberado em AiJ;.... s�mblela Geral. um parágrafo introduzido an- U��ão das Cooperativas Ope

nado, contando-se o seu inicio i Um _ Qualquer, �ócio pode ¡semblela Geral. .. �OIT_:\VO: - Os gerentes tes do parágrafo primeiro; f). ránas de Construção. Civil e

a partir de hoje... .' ,fazer�se representar por pes- I QUARTO: -.0 capital so- �rao del�ar � .seus---.pode: a seguir ao. a,rtigo décimo._se-; Actividades, Mins; .SCARL»,;
·Um _ A gerencla: poderá: j soa hvre de sua escolha, me� 'ciaI, integralmente rea1Í2lado e ��de ge�ênCla e'de repre::en �gundo será imediatamente in-' e o seu objecto passou a ser:

mudar a tlede para outro local, ¡ diante- iœtrumento. notarial subscrito e:¡;n dinheiro já en-
tação ,social. � outro OOCIO. tercalado' um novo artigo,' o a produção de co.nstrução ei

provisória ou definitivamente. tcompetente-.
.. - :trado na Caixa &>ci� é de . Parng¡�1() �: - A.SIO" décimo terceiro; g) pefo mo- vH e tnàiõalhos. a ela ineren-

S�UiNDO: _ O OOjeeto.· ¡ _

Dois' - Depend� do voto : 2 000 000$00 e 'Corre�nde à ,medadie ¡f� d�ae àá tSu!ton.za: tiyo apontado na alinea b)-; o: tes, coordenação: e planeam�n.
da somedade:é:a.compra e ven_.I;conforme dos SÓCIOS Cados 1 soma das. seguintes quotas.:· �a a c�mlrar, .ven ;:.' .permu anterior décimo segundo pas-·. to <Jas empres{tS' assoCia�as,
da de bens m6veis oU: hnóveis¡ I Manuel Maia e Snva e José da Uma, .no V1alor nomin81 de .• ar: ve cu os autom eIS e mo- sa a denontinar:-se' décimo no plano comercial, técnico e

s�a administração e va:1oriza-
.

Silva Nev.es, Cà.orita, c0njun- 600000$00, pertencente a-o só- bor1zad?� .'
.

. .'� quarto sem qualquer àlteraçã:o ad'mini�trativo,' procurando

çao, urbanização, e comerciali- ; tamente',. a. validade das. deli- cio. António João da Silva Pal- �?NO. - QUiall.do � :leI nao '. na sua redac'ção,; b} o capitulo; estabelecer essa. coordenação

z,ação de propriedades; poden- '-bera:çÕês, sobre modifieações meira; outra;novalor nominal �Xlg1r outa-as ��rma1idades e quarto � totalmente altera- à escala de todo o ramo de

do ainda, por· simples defibe:- " do pacto social', destituição e de 400 000$00 pertencente ao pr�o'SI, a# reunI_?es de Assem- do e passa. agora a tratar das Construção' Civil e a sua in­

ração da gerência, dedicar-se
-

remuneração. da gerência, di-
.

sócio José da Silva Catuna; _
bIela Gem! ser� conv�a:s . «Rela�ões Econ6micas» e to- terligação com o conjunto da

. a qualquer outrá. actividade. . visão de quotas, chamadas a . outra,
.

no valor noniinrul de por cartas .regI...�aJ9; dmgl- des os: seus artigos passam a economia nacio.nal.. O âmbito

TERCEIRO.: _. O capital. reembolso de prestações su- 400 006$00, pertencente ao d¥f �s iSÓ<?IOS, com � an�ce- ter novas redacções; i) o ar- dessa coordenação p.o d e rá

social éde CINQlJ'E¡N'pA MIL plementares, realização de. su- sócio Jorge Manuel Cabrita
denCla.mfn�ma de qumze dIaS. tigo dezoito, passará pelas al- alarga'r-se ai outros campOs e

ESCUDOS',
_

enoontra--se' inte- : primentos, e, compra e venda Vieira.; ...___ e outra, no valor
Está conforme; terações introduzidas, o arti-· ramos, de æcordo com 'as ne-

gra�mente. realizado �m di- de imóveis.
. .'. n0llllinal �e' 690 000$00, ¡per" Cartório Ndtiarial de'Lagoa, go vigésimo oitavo; j) o arti- cessida:des de desenvolvimen-

melro e corresponde a soma, S�TIMO: � .It Saccledade tencente a SÓCIa Maria Natér'- vinte e sete de Julho de mil no:. go décimo nono passará tam- to da propda. União ou resul-

d� quat�o quotas: ._. uma, -de pode.rá amortiza!, pelo valor, cia Srutdinha Filipe Santos Lu- vecehtos e setenta. e nove. bém e por consequência a vi- tante- da necessidade e vanta-

vmte mIl escudos, pertencente
. nomillal resvectl'Vo, a. quota caa' gésimonono e ser-Ine-á aumen- gens de' âmbito, mais' geral.

ao s6cio Carlos M'anuel Maia· que foi objecto de, penhora e,"
.A:. AjudaJll¡te, tado um parágrafo único; e) ESsa coordenação envolve to-

e Silrva; uma, de vinte mil es- . bem assim, aquela. cujo titular
QUJlNTO: - Os sócios

.l'W.arla, CecíJia. Gabriel Pargana. OS artigos vigésimo, vigésimo dos os actes relativos· ao axer-

cudos, perten.cente' ao sócio ,for declarado em estado de f8:- obrigam-\Sle a fao;er suprimen- 794 primeiro, vigésimo segundo, cído de comercializaçãg de

Jesé d-a Silva Neves Ca:brit-a; 'lênda ou hisolvêhda. if:tos:,_bem como a efectuar pres- vigésimo terceiro, vigésimo bens e serviços, incluindo a

OIT
açoes suplernent.ares de capi- rt

- .

uma, de cinco mil escudos,. AlVO: -' � permitida a o JORNAL DO· ALGARVE quarto, vigésimo quinto, vi- expo' açao e Importação' e

d.
. � tal; à sociedade, nos termos.et' 1 ró

.

pertencente à sócià Linda.' ¡VIsao' de. quatas, res,n4>ltaIido 'l"e.nde-se em Alb�eir!l no e:sta- gésimo sexto, vi�iÍÍlo séti- execu ara ,e a p prla.as obras .

..l!
:t'�. oondíções qUie. vierem a, ser beled t'" TC 11< � , �

b� =_... J: Df
Anne Withall Maia e Silva; e . o conu:icionalismo da Lei.

.

men o uO IU'; .. e�• .a ei'a. mo, vigésimo oitavo, vigésimo �IA 'Co o.rme 0.- seu origi..

uma, de cinco mil escudba per..' NONO': - A Sociedade não. nono, passam a ficar respecti- naI.

tencente à sócia-.Maria Teresa 'se dissolve .wr morte de qual-

I é A' t,¡/ll·.·
vamente' com a seguinte nume_ Si:lves, 6 de· Agosto de 1979.

Madeira Bárbara Neves, Ca- ·quer )Sócio. Além dos mais ca- .O.S 'n
.

onlo
.. R····I-t·ta· ração: trigésimo, trigésimo

brita.
"

.

'

sos que a Lei prevê, dissolve- primeiro, trigésimo segundo, A 3c.B. Ajudante,

QUARTO: - Os sócios po- '-se, outrossim, pela vontade trigésimo terceiro., trigésimo
derão fazer suprimentos à S,o- conjunta dos sócios Carlos. conservas, de peixe, s. s. r. I.:
ciedade e esta exigir-lhe pres- .

Manuel Maia e Silva e José
tações suplementaresde capi- da Silva Ne:v:es·Cabrita... Convocat6ria
tal, em qualquer- dos. casos Dt'.CIlMO: - No caso de
preced�ndo deliberação �a APr morte ou interdição de qual­
semblela Geral. ec respeItando I quer sócio:, a SoCiedade con­

o ?ondic�onalismo do número' tinuará co�/ os SQbre:c¡ivo� e

doIS" artigo $extQ, dos: gresen,.· herdeiros do falecido ou re­

tes estatutos..
A"

presentante legal do interdito,
QUJ1NTO: - A gerenCIa, devendo aqueles nomear de

remu�erada ou não. conforme entre si, um. que a todos repre­
se d�hberar-, com dlli�nsa: de sente na; Sociedade, enquanto·
cauçao, cabe aos SÓCIOS Car- a respectirva quota se mantiver
los Manuel Maia e Silva e José indi'Visa.
da.. Silv.a Neves Cabrita, que C: rtó

-

N t 'al d La no o arI ' . e agos,
7 de Agosto de 1979-.

FELlSBERTO
'CORREIA

STRATED

fllra�Bl·1 f�ilí[iOt limiti�a
Aos

COMERCIANTES ALGARVIOS
- DIONIOO DE CONTAS -

(Imsœito Da D. G. C. L.)
Telef.25645 . PORTIMÃO

A Associação dos Comerciantes do Distrito de Faro,
resultante da fusão -das Associações de Faro, S. Brás
de �Iportel, Tavira, Vila Real de Santo' António, Castró
Marim, Alcoutim, Loulé é da aderência de algumas cen­

tenas de comerciantes dós 'concelhos de Olhão Albu­
feira, Silves, Lagoa e Lagos Vem informar todos �os co­

merci�ntes do Algarve que porventura ainda não estejam
associados nas associações acima referidas que pode­
rão fazer a sua inscrição a nível local nas associações
concelhias ou na sede sita em Faro na Rua da Marinha'
n." 11:1.°, telefone 22524.

.. ,

.

Mais se informa '(jite já a Associação recém-criada
dispõe duma eficiente- assistência, íncluslvé jurídica,
que se encontra ao dispor de todos os associados.

7.91 A COMISSÃO INSTALADORA'

Auistência e responsabllídade técnica de contabilidades.
do grupo A

Montagem e supervísão de escritas de todos os ramos
de actívidade

Pareceres centebíllstícos - Orientação fiscal

GABINETE:, Largo D. joão II" 56-1.°

DELEGAÇÃOi EM LISBOA
Trata de todos 01 assuntos para 'as empresas

Orga<nizações Turís,ficas
Mai� .&- Cebrñe, Lde.

Notariado Português
Cartór:lo N,otarial' d. Silves

723,

Ilegível

A Presidente do Conselho de Administração
e principal accionista:

Marià Jô'sé Roãrigàüf'Xãiier-Rlllá
, ..

-Móvel com giradls:c0s. e

rádio TELEFUNKEN
- Televisor TELEFUNK!N
-l!stufa el éctrl ca para
aquecimento de comidas.
EKCO HOSTESS
Tudo em bom estado
Trata-:- Anténi� Manuel

da Conceição Anlco":""'Res­
taurante- Catraio'- ALBU­
FeiRA. 186

A 2.& Ajudante,

al Mariq 108£ CarreitJ,. Braroo
764

Nos termos do artigo 184.° do Código Comercial, é co.n­
vocada a Assembleia Geral da ,Sociedade (JOSE ANTÓNIO
RITTA - Conservas de Peixe, &: A. R. L.", para reunir, em

sogu!lda convocação e sessão extraordinária, na Sede Soci ..l,
no dia 5 de' Outubro próximo, pelas 10 horas, com a seguinte

.. ORDEM DE TRABALHOS:

Trespassa-se VENDE-SE
Máquina._ de fazer blooos de

cimento e acessórios, em. ple­
na labOJ;ação. . ,

.

Resposta a este. jornal ao
n.O 745.

.

Mini"MercadlO, ná Rua Ca­
tarina Eufémia, 38 em. Vila
Real de Santo Antón,io.
TratBir no mesmo local.

1.- - Apreciar, discutir e votar o Relatório e Contas do
Conselho de Administração e o Parecer do Conselho Fiscal
relativos ao exercicio findo; .

2.° - Proceder a eleições para preenchimento d.e cargos
db Conselho d.e Administração, Mesa da Assembleia Geral e
Conselho Fiscal;'

5:° - OeUb.erar lobre qualquer outro assanto de intere�se
para a Sociedade.

No:,. caso de a Assembleia não poder funcionar, na 'data
supra tndicada, por falta de suficiente representação de. capi­
tal, ffea desde já designada, para: reunir em segunda convo­

cação, nos termos do art.o 184.° do Código Comercial no dia
30 do mesmo mês de Outubro,. na Sede Sociar, pelas 10 horas.

. VHa Real,de Santo An�ónio, 20 de Agosto de 1979.

Vende-se Casa
Terreno para conSltrução

(dois lotes) junto à Estrada
NacionaI entre· Faro te Olhão.
Contactar pelo. telef. 72750 _:_

Olhão.
.

749

Vende-se em Tunes com
. .'

. seIs boas aJSsoalhadas, na Rua
5 de Outubro, n.O 2.
Trata no local ou telef.

23609- - Faro. '

761

798 763



.,

«Derby dó Algarve», competições que
contam com a partíeípação de conhe­
cidos nomes do hipismo português e

de além-fronteiras.
As provas tiveram a colaboração da

Direcção-Geral do Turismo, Comis­
são Regional de Turismo do Algarve
e Câmara Municipal de Portimão.

TÉNIS
TORNEIOS INTER-HOTÉIS

EM VILAMOURA

Sob a orientação do prof. Pedro Ma­
cedo têm vindo a realizar-se nos courts
do Dom Pedro Hotel, em 'Vilamoura,
torneio inter-hotéis, que constítuíndo
um elemento de animação têm regista­
do a presença de muitos participantes.
A última competiçãorealizada forne­
ceu os seguintes resultados:
Singulares - 1.2 dr. Capi (USA);

2.2 Hoostelaer (Bélgica).
Pares - 1.2, Dr. Capi/Capi Jr.

(USA); 2.2, R. Grieg/Kerr (Alema-
nha).

' .

DESPORTO NO ALGARVE FARO em noticia Cartório Notarial de l,agoa - Algarve
FUTEBOL
Na sua primeira deslocação a equi­

pa do Portimonense sofreu forte pu­
nição frente aos campeões nacionais.
Esperava-se a confirmação da eviden­
te superioridade do Futebol Clube do
Porto (em momento de. grande for­

ma, a despeito do incio da época).
Mas não se vislumbrava a concretiza­
çãode tão elevado «score». Para além
da valía dos pupilos de José Maria
Pedroto aliou-se uma noite menos fe­
liz do valoroso' guardião Jorge. Espe­
ra-se que tal facto não influencie a

força anímica e moral dos barlaven­
tinos e que no domingo, frente ao

Beira-Mar a turma se reencontre.
Este sim é um' encontro do cam-

,

peonato dos algarvios e daqui que Il

turma possa, e deva arquivar a vitó­
ria e com ele o somatório da desejada
pontuação máxima.

,

, Entretanto iniciam-se no domingo os

Nacionais da II e III· Divisões - lon­
gas maratonas para seis equipas algar­
vias. Na Divisão Secundária temos um

embate entre o Algarve e �vora. As-,
sim o Olhanense recebe o Lusitano de,
,Évora enquanto que � Farense se des­
loca à Cidade-Museu para defrontar
o Juventude.

,

Na' III Divisão o Campinense es­

treia-se recebendo o Serpa, 'enquanto
as três restantes formações têm saídas
o Lusitano, a Vendas Novas; o Silves
a Paio Pires, e o Esperança a Setúbal,
para defrontar o Comércio e Indústria,

,A F. P. F. aplicou três jogos de
castigo a Diamantino (portimonense),
por agressão a um adversário no en­

centro com o Rio Ave e a Leiria (Fa­
rense) por injúrias à equipa de arbi­

tragem no jogo contra «Os Belenen­
ses» (Torneio do Algarve).

,

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATO NACIONAL

I DIVISAO

Porto, 6 - Portimonense, O

TAÇA DE HONRA A. F. FARO

Olhanense, 1 ..:.... Farense, 1"
Silves, O - Portimonense, 1
Farense, 2 - Olhanense, 1

JOGOS MARCADOS
DOMINGO

CAMPEONATOS NACIONAIS
I Divisão

Portimonense-Beira-Mar
nmVisão

Olhanense-Lusitano de Évora
Juventude de Évora-Farense

III !Divisão
-

Campinense-Serpa
Estrela-Lusitano
Paio Pires-Silves

C. - e Indústria-Esperança

QUARTA-FEIRA
TAÇA DE HONRA

Portimonense-Silves

NACIONAL nA I DIVISAO

CLASSIFICAÇAQ
JV E D G
22-"'::_8-0
2 2 - - 8-1
2 1 1 r- 2-1
2 1 1 - 1�0
2 1 1 - 1-0
1 1 - - 4-2
2 1 - 1 5�5
2 1 - 1 2-2
2 1 - 1 2-2
2 1 - 1 2-7
2 - 1 1 1-3
1 _...:. 1 1-2
2 -- 2 1-4
2 -- 2 1-5
2'-- 2 1-6

F. C .Porto
Benfica
Belenenses
Marítimo
Gúimarãés
Varzim
União de Leiria
Espinho

, Braga
Portimonense
Boavista
Sporting
-Beira-Mar
Rio Ave
Setúbal
Estoril

FUTEBOL EM SILVES
NEM SEMPRE GANHA QUEM

FAZ POR ISSO

No campo dr. Francisco Vieira, em
Silves, disputou-se a L! mão da Taça
de Honra da Associação de Futebol
de Faro, entre as equipas do Silves
Futebol Clube e Portimonense.
Num jogo que serviu de apresenta­

ção, da equipa da casa, no seu campo,
as equipas demonstrarain, nos 90 mi­

nutos, falta de conjunto e jogedas
pouco esclarecidas, o que é natural,
se atendermos ao facto de estarmos
no início de época.
No entanto, numa apreciação dó

jogo, po'der-se-á dizer que o Silves
Futebol Clube agradou ao seu público
e, por seu lado, o conjunto de Antó­
nio Medeiros não estará à altura do
Portimoriense da época transacta.
Dois nomes ressaltaram do ataba­

lhoamento geral: Hélder por parte do
Silves, o meio campista que promete
dar conta do recado, e Walter; do
l'ortimonense, um verdadeiro guarda-
-redes de 1.' divisão. '

Resultado final de 1-0 para o Por­
timonense que de forma alguma pre­
meia a melhor equipa em campo, mas

Vende�se
Carrinha Opell, estado no­

vo. Tratar na Rua Combaten­
tes da Grande Guerra, 13-1.°
Dto. - Vila Real de Santo
António.

.

. Secção de João Leal
',l&!

sim a mais experiente e adaptada às
situações de apuro, o que em futebol
chega para se ganhar, por vezes, jo­
gos. Em suma, um jogo pobre a me­

recer o O-O para castigo e assim seria.
se não fosse a oportunidade de Rogé­
rio, já no fim da 2.� parte.
A ai:bitragem pareceu-nos razoável

e se erros houve não influem de for­
ma nenhuma no resultado.
As Equipas:
Silves Futebol Clube: José Manuel;

Miguel Zé, Tó Zé, Palma Santos e Se­
queira; Hélder, José Inácio e Chico
Zé; Vila, Augusto (Tonica Calvário)
� Calhau (cap.),
Suplentes: Almeida e Camarinha,
Portimonense: Walter; Tabica, João

Cardoso, Guilherme e Edinho; Ra­
chão (Fernando), Nelson Fernandes e

Vítor Gomes (Manuel Fernandes)
Campos, Rogério e Diamantino (cap.).

. Equipa de arbitragem: Femando
Rodrigues, Oligário Barão e Diaman­
tino de Brito..

ARBITRAGENS
. A UEFA designou o árbitro algar­
vio César Correia para .dlrigír mais
um encontro das competições euro­
ocias. 'Desta feita é o Stutsart-Torino,
a contar para a «Taça UEFA»: a dis­
putar na cidade

.

alemã de Estugarda
no dia 19 de Setembro e em que terá
como fiscais de linha Raúl Nazaré
(Setúbal) e Alder Duarte (Santarém).

TAÇA DE PORTUGAL

Efectuou-se o sorteio para a l.' eli­
minatória a jogar no dia 7 de Outu­
bro e que compreenderá os encontros:
Cova da Piedade-Silves; Cuf-Olhanen­
se; . Esperança-Estrela da Amadora;
Campinense-Pero Pinheiro; Lusitano­
-Loures e A-1cochetense-Farense.

JUYENTUDE SPORT
CAMPINENSE

Em assembleia geral foram eleitos
os novos corpos gerentes do, Juven­
tude Sport Campinense, agremiação
que ingressou no Nacional da III Di­
visão em Futebol e participou na Vol­
ta a Portugal mt Bicicleta, Presidem
à Assembleia Geral, Direcção e Con­
selho Fiscal os srs. eng. Manuel Bar­
rosa Proença, eng. António Lopes Ser­
ra e Fernando Brito.

ANDEBOL

TÉCNICO ALGARVIO NA

YUGOSLÁVIA
A fim de partícipar num simpósio

internacional para treinadores de an­

debol, esteve na Yugoslávia, acom­

panhado de outros cinco treinadores
portugueses, 'o prof. Américo Solipa,
conhecido técnico da modalidade e

professor da Escola Secundária de Ta­
vita.
O simpósio foi organizado pela Fe­

deração Internacional de Andebol e

teve a presença dos maiscotados téc­
nicos mundiais num total de 536 ele­
mentos oriundos de 43 países.
CICLISMO I
CAMPEONATOS DE PIS.TA

NO ALGARVE

II FESTIVAL DE MúsicA
AFRICANA

Il oargolda L1oenoiada -Catarin� Maria de SO,usa Valente

Justific,ação

CABRITA NETO, SóCIO H,oNO­
RÁRIO DO SKALL CLUBE

DO ALGARVE

O Skall Clube do Algarve (associa­
ção que congrega profissionais. dos
vários sectores do turismo) realizou no

.

Solar dos Pinheiros, nas Sesmarias
'

(Lagoa), .um jantar de confraterniza­
ção em que foi convidado de honra
Joaquim Manuel Cabrita Neto.
Partíciparam mais de centena e

meia de convivas que tiveram o en­

sejo de prestar pública homenagem
a Cabrita Neto, vendo-se entre os pre­
sentes conhecidas figuras ligadas à
actividade turístico-hoteleira e à co­

municação social. Renato de Sousa,
presidente da direcção do Skall Clube
do Algarve, ao usar da palavra, sau­

dou o convidado, dando conhecimen­
to da decisão de nomear Cabrita 'Neto
o l.2 sócio honorária do clube.
João Mànuél de Mascarenhas .leu

inúmeras mensagens de adesão ou sau­

dação ao homenageado, entre as quais
uma do actual presídente da C. A. 'da
CRTA, dr. Ismael Ribeiro da Cunha.
Em nome de trabalhadores do ór­

gão regional de turismo, Igabel Oli­
veira fez entrege de uma lembrança.
Usaram da palavra Emfdio' Cabrita,
secretário da Casa do Algarve em Lis­
boa e a jornalista Maria Armanda
Falcão (Vera Lagoa) que puseram em

destaque a figura de Cabrita Neto.
Este, bastante aplaudido, endossou a

todos os que com ele colaboraram a

Por motivo de saude, «Res- homenagem que lhe foi prestada, num
taurante Ribeiro». Bem loca- apreço por quanto foi realizado em

I· d
.

il k prol do turismo algarvio. Teve tam­
Iza o, servIn o.'para snac -, 'bém uma saudação especial para a co-

-bar, pastelaria ou, qualquer municação soçial e exortou todos os

outro negócio. Tratar no 10- presentes «a fazer mais e melhor pelo
cal, Rua Cap. João Carlos turismo algarvio - fonte de riqueza

d 8 O f deste País>}.Men onça, 2:5 ,ou teje one No decurso do animado convívio
73797 - OLHAO. 459 actuou com muito agrado o Rancho

Folclórico da Luz de Tavira, sob a

direcção de Otília Dourado, que' se
quis associar a esta homenagem a Ca­
brita Neto.

Durante muitas horas decorreu no
São, Luís. Parque, em.Faro, o II Fes­
tival de Música Africana, o qual re­
gistou a partícipação de um público
entusiasta.
Artistas e conjuntos de Angola,

Moçambique, Cabo Verde, Guiné, São
'Tomé e Principe e outros países afri­
canos desfilaram pelo recinto.

.

Duo Ouro Negro, Bonga, Hilário,
Africa Tentação Alvarinho, etc. fo­
ram alguns dos �OInes que animaram
coin os ritmos quentes de Africa a cá­
lida noite algarvia neste II Festival de
Música Africana.

APRESENTAÇAO DA LISTA DO

CDS NO ALGARVE

Certifico' narrativamente
para efeitos de publicação que,
nests Cartório e no livro de
notas prura escrituras diversas
B-l00, de folhas 75 verso a fo-
lhas 77, se encontra exarada
uma eserstura de justífieação
notarial, outorgada em 13 do
corrente mês de Agosto, na

qual Manuel Marlins emulher,
Emília Brites Cataríno, se de­
elaæaram donos e legítimos
possuídores com exclusão de
outrem, de um prédio rústico,
sito no ribeiro da Eira Velha,.
freguesia de Messínes, conce-
lho de Silves, Composto de ter­
ra de semear com pastagem,
figueiras, sobrelros, alfarro­
beiras, olíveíras, .eucaltptos, a,
confrontar do norte com a

vertente, do nascentooom Jo­
sé Guerreiro, do sul com An­
tónio Cartalrmo e do poente
com José Inácio Martins. Ins­
críto na. respeetíva mætriz sob
o artigo mil seiscentos e vinte
e um, em nome do justifícante
marido, oom o valor matricial
de quatro mil seiscentos e vin-

.

te e um; e de um prédio urba­
no, sito na. Rua Egas Moníz,
na Amorosa, ,freguesia de
Messines, composto de rês-do-:
-chão com vâríos Comparti­
mentes para habitação -e 10-
gradouro,

.

a eonfrontar do
norte, com F'írmino Rodrigues
Martins, do sul e nascente com

Joaquim António de Jesus e

do poente com a rua Egas Mo­
niz. Inscrito na mætríz predial
respeetíva, em nome do jus­
ti'ficante marido, eob o artigo
três mil oitocentos e trinta e

seis, COIIIl! o rendimento coleo­
tável de i 080${}() e vaLell' ma­
tricial de 21 600$00. - Ne­

nhum doo referidos prédios
se encontra descrito na Oon­
servatória do Registo Predial
de Silves; OSi jusíñcantes ale-
"am na mencionada escritura
ue possuem os referidos, Pré-

dios em nome próprío, há mais
de rt:!l'in,ta anos, sem a menor

oposição de quem quer que se­

ja, .. desde o seu início,. posse
que sempre exerceram sem in­
terrupção le ostensivamente,
com conhecimento' de toda a

. gente, sendo por isso uma pos,
Se pacífica, continúa e públí­
ea, pelo que adquíeíram o pré­
dio por prescrição, não tendo,
tdavia, dado] o modo de aqui­
sição, -documento que lhes per­
mita fazer prova do seu direi­
to de propriedade perfeita.
.Está conforme.

.

Cartório Notarial de Lagoa,
.

yinlte !El oito de Agcsto de mil
novecentos e . eetenta e nove.

A Ajudante,

Maria. Cecilia Gabriel Pargana
797
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TURISMO
indústria sem chaminés·

CRUZEIROS'NA COSTA
ALGARVIA.

A bordo do veleiro «Eric Borg­
mam} o Dom Pedro Hotel '(Vilamou­
ra) vem realizando semanalmente à
5.! feira, cruzeiros ao longo da costa
algarvia. Com partida da Marina de
Vilamoura às 9 e 30 horas e regresso
ao fim da tarde proporciona-se uma

panorâmica das belezas da província
do Sul.i.A viagem inclui uma típica
caldeirada a bordo.
Entretanto naquela unidade hote­

leira começou a funcionar uma Gale­
ria de Arte permanente, dirigida pelo
artista Moreira Aguiar.

Realizam-se no próximo fim de se­

mana, na Pista Bexiga Peres,' em Lou­
lé, os Campeonatos Regionais de Pis­

P' ta para fadas as categorias, promovi-
4: das pela Associação. de Ciclismo de.
4 Faro. No sábado, com início às 16
3 horas correm-se as provas de perse-
3. guíção individual e por equipas,
3 No domingo, a partir das 9 horas
2 e 30 minutos, disputa-se o Campeo-
2 nato de Velocidade.
2,
2
2
1
O
O
O
O

·IDPISMO
CONCURSO

.

INTERNACIONAL
DA PENINA

No hipódromo da Penina (Montes
de Alvor), no Algarve, efectuou-se, de
5 a 9 de Setembro, o XI Concurso de
Saltos Internacionais da Penina e o

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAY - 8�.

Máquinas electrónicas
Pee'oal especiallzacio

,Execuçlo
.

rá,!da
Ao seu dispor DU

OFICINAS ABMANDO
DA LUZ

ZONA DO. DIQUE
Teler. 23121/2 - ,_'ORTIMAO

Realizou-se na 4.! feira, dia 29, na
sede do Centro Democrático Social
(CDS), em Faro uma assembl�ia dis­
trital para apresentação 'da lista de
candidatos daquele partido à Assem­

bleia da República pelo Círculo Elei­
toral de Faro.
Entretanto foi empossada a Comis­

são Concelhia de Olhão do CDS, pre­
sidindo à mesma Joaquim Horta Cor­
reia e à Assembleia Geral Adriano
Ramos.

Mecanlca

717
Para tractores, precisa-se.
Trata Stand Avenida - Te-,

fone 62482 - Loul-é.

ALGARVE-VEHDO
Praia de Manta Rota 5000m2,

bom, bonito terreno, gaveto
3 O O metros da praia, bom
preço;
Moncarapacho 50000 m 2,

bem localizado, 16$00 cada
metro.
Teixeira, Rua Santa Justa,

22-2.· esq, Lisboa. telefone
323526. 171

.Monte Gordo

778

Trespa,Sl..."la"'SIe estabelecimen­
to comercial, servindo para
qua'lquer ramo 'die negócio, lo­
calizado na rna principal. Mo­
tivo saúde.
Tratar telefone 42406.

Totobola
Ganhe centenas de contos,

Sistema inédito dumeng. po­
laco. Remeta 50$00 a: Toto­
-Clube, Apartado 85 - 2901
Setúbal-Codex. 765

Aluga-se TEATRO

O Grupo de Teatro dos Trabalha­
dores do Hotel Bva, de Faro, na con­

tinuidade da sua dinâmica actividade
realizou um espectáculo no Parque
de Campismo da Praia de Faro, le­
vando à cena a peça infantil «No

país das letras», que tanto êxito tem
conhecido.
O referido agrupamento é dirigido

por José Guerreiro.

784

PRAIA DE 'AVIAA

476

Vende-se Res'taura.nte na

Praia de Tavira, devid�ente
);egalizado e claMrifieádo II'lm
3.a eluse.
Contactar com o próprio pe­

)o telefone 22247 - Tavira.
24.2

Loja e armazém, no gaveto
da Rua dos CeleÍ:I'Q.SJ e Rua Ac­
tor Nascímento Fernandes:
com entrada pela 'Rua dos Ce­
Ieíros, na Área de S. Luís, Fa­
ro.

Trittwr pelos telefones 23090
e 22359 - Faro. 810

Empregado
Terreno e armazém, em Be- Precisa-se com conheci-

la Pria e Largo do Cano (Ta- mentos de contabilidade e de
vira) e "ende-se ou arrenda-se todos os. serviços de escrltõ­
estabelecimento comercial no rio.
mesmo local. Tratar com José Resposta, m an user it a, a

Pereira Rodrigues-e-Largo do Amândio 82 Cavaco, Limitada,
Cano, 12 -Tavlra ou telefone 8150 S. Brás de Alportel. ..
2 22 55. ""

.

.

. 804

VEMDE-SE

e vínhoe, na Rua Barão 'do Rió
Zêrere, 26 em ,Vila Real de
Santo António.
Tratar com ManUiel da Qœ.

ta e Silva - Rua Sousa M��
tins, 157. 812

, Caravana. Bom estado, Tra­

tar telef. 72936 - Olhão.

Estores
.»

,Pofsianas

VENDO
Camioneta Dina - PB, 5000

Kg.
Trata Carlos Brito' Guerrei­

ro, Rua Jacinto, José de An­
drade, 101-Vila Real de San­
to António.· 560

796

V,ehde-se

Roulole Terreno, em Manta Rota
(Caoela) , corri vinha, pereiras,
damasqueiros e ameíxeíras,

Compro, em bom estado, numa área de 5000 m2, rodea-
3/4 pessoas, com casa de ba- do de ostrada, a norte e nas­

nho, telefone 22527-FARO.' ciente. Tratar com Jaime Silva
805 - no mesmo low. 809

Fazem� e reparasn-ee, em

aluminio, metálicos, plágtlcœ
e wrticais. Colocam,.¡¡¡e em su­

tomóveis. Ven.dem'">ge &.c�
rioa.
Trata: Gavino B. Sinlões -

Rua D. Francisco G'O.Ill\eS, 37-
-3.• Esq. - Telef. 69 - Vh
Real de Santo An.Umie.

Pedido de
/

Esclarecime'nto
Á COMISSÃO LIQUIDATÁRIA
DE JOÃO INÁCIO :_ FARO

Abel de Oliveira Carrasquinho, Guia, Albufeira, vem mui­
to respeitosamente, solicitar a V. Exas., tie dignem esclarecer,
como é possivel a �ua proposta para a compra do camião
Volvo F89 BT-43-02, na import. de esç. 1657500$00, ter fi­
cado em 2.° lugar e a proposta,no valor de esc. 1 �50 000$00,
ter ficado em l,D lugar.

TRESPASSli·SE

766

A· ASSDCiaç80 ,dos Comerciantes
d o D i s t ri 1 o' d 8 F a r o

VENDODefende os interesses dos comerciantes.
Inscreva�se já !Informe-se pelo telefone N.O 22524,

790 ou na Rua da Marinha, n.O l1-1.�-FARO. Moradia em Caoela com 500
metros de Teirreno.
Trata pelo Tel. 22008 -

Tavira.VENDE-SE MOTORA
Na Figueira da Foz.,.com as caracterfsticas mencionadas;
Comprimento de fora a fora • • • 16,55
Boca. • • . • • •• • • • 4,67
Pontal ••• • '. . l,50

fstá equipado'com um motor'Cummlns, 8 cilindros, 250 HP. Sonda
Furuno, ¡!rande, Radar marca Jrc. com alcance de 38 milhas, motor au­
xlllar ainda em rodagem, uma chalandra com um motor de 11 cavalos,
um rádio marca Sailor, uma rede cercadora, de 467 metrOs de comprido
por 89 de alto.

.

,

Mais esclarecimentos é favor contactar com MANUEL GARCIA DA
SILVA MALTEZ - Rua das Escola. - PRAIA DE MIRA, ou então para
o Telefone 031-41180 - Casa Nelson. 799

J. Ataíde Rlbe�ro
N!UROLOGISTA

DOENÇAS NERVOSAS
Consultas com marcação a

partir das 16 horas, telefone
261 64, Rua Baptista Lopes,
24-1." Dto. '_ FARO

808

TRESPASSA-SEVENDE"SE
LAVANDARIA EM vn.A. REAL DE SANTO .ANTóNIO

Com garantia de ensinar rtodos os segredos técnicos
e organização da mesma. Também teln casa para habi­
tação.

,Res.poSJta à LAVANDARIA DRAGÃO - Rua Jo�é
Ba.r.ão n." 50 e com o telerone ill.o 358. 715

Dois estaibelecimentos de te­
oidos e confecções, com ou

sem existência, servindo para
qualquer ramo de negócio, no

melhor local da Rua do Comér_
cio em Olhlo.
1.'rlltar pelos teleta. 12635-

.1Z29 - Olhão. SlO



A FESTA DA ,VILA POMBALINA
¡

COMO. em cada ano, decorreu nó
último [im de semana a tradicio­

nal [esta de Vila Real de Santo An-1
tõnio. '

Para: não escapar à regra; não, [al- ¡

taram os problemas e o factor organi-:
zação mais uma' vez falhou.

,

A desordenação com que fortim
montadas as barracas de venda foi to­
tal. As «ruas» que normalmente lhes
são destinadas estavam quase desertas
e as barracas amontoavam-se ao lon­
go d� A venida da República, nos lo­
cais de maior movimento, para que

. ninguém se lhes escape;. destruindo
-jardins. A mâ distribuição e coloca­
ção dos divertimentos provocou um

aumento do espaço desaproveitada e'
de extensão da [esta.. Também se fez
notar a falta de vedação ao trânsito"
pelo menos no Domingo.
Mas, estes problemas serão poucos

por Teodomiro Neto

em relação aos que a Feira da Praia
nos ·trar'd. Recordamos, co", uma cer­
ta tristeza, a âesordenaçiio reintmle no
ano anterior, em que. nada do que
tinha sido determinado foi cumprido.
A solução de todos os problemas

teria sido, como .aliâs' foi prometido
pelo vereador do pe/auro, a criação
de condições' noutro local, para a ins­
talação da Feira. Como tal não acon­
teceu e certamente não vai acontecer
até à feira, seria bom -que se fizesse
um estudo cuidado, de maneira a evi.

, tar a degradação dos jardins e o apa-
recimento de sarilhos.

.

Na expectattva de eontribulr pará a

resolução dos problemas locais (e este
é um entre muitos), sugerimos. o se-

guinte:
,

.

Que a Câmara faça cumprir inte­
'grdlmerrte o plano de colocação de

barracas feito para "o ano de 1978;
Que seja estabelecido um limite 'de

barracas e diverttmemos a instalar no
recinto da feira.

.

Que sejam cumpridos os. limites da
feira, em especial o /imite Norte (cru­
zamento âa Rua Conselheiro Frede­
rico Ramirez' com a A venida da Re­

pública);
Que não [osse permitido, sob qual-,

quer pretexto, ti instalaçiirrde--lTatTCt!iS
rio meio da A v. da República, por

, forma a permitir a mobilidade de via: I
: UMA �<;,ção aprovada na CAma.ra

'turas de socorros em caso de necesst- Municipal de Loulé, a propósito
dade e por forma a permitir um mais' duma notícia publicada no jornal «O
[âcil escoamento das pessoas que, em Diário», solidarizou-a com o presí­
muitos milhares costumam vir até à dente António Maria Andrade de
feira; Sousa.
Fazer utilizar, como era hábito, a A notícia do jornal de Lisboa refe-

Rua da Princesa para a colocáção dé ria-se a obras e melhoramentos na I

barracas, devendo, neste caso, serem área da Goncinha e a Câmara consi.
colocadas placas (em duas Unguas) in- derou que a mesma continha «afirma­
dicando a existência de barracas de ções e insinuações especulativas que
véndas. põem em causa a actuação» daquele

'R. S. Câmara Municipal.

PALAVRAUX.A .

Al AVDA
I'- --_ .........

TEMPO DE FÉRIAS EM

COLECTIVO

Ctiii./o
de lIlII

AS ÁRVORES E PLANTAS DA
AVENIDA DOS DESCOBRIMEN­
TOS ESTÃO A PEDIR POLICIA-

MENTO ATURADO

NÓS últimos tempos Lagos tem.visto
..

' embelezamentos na Avenida dos
Descobrimentos, 'especialmente 'na
zona dás muralhas, que lhe empres-

.

tam cor e vida. Seria de esperar que
.

residentes e visitantes tudo respeitas­
sem, dando exemplos de civismo que
de dia para, dia mais se impõem para
que a Lacóbriga possa ser conside­
rada centro turístico digno' dé ser vi-
sitado: .v

,

,
.

Acontece porem, triste é referir que
o relvado agora permanentemente tra­
tado, é pisado por crianças 'e: adultos
sem terem' em atenção os dísticos que
aquí e ali estão colocados, onde se lê:
«Por favor não pise à relva». '�.

Impõe-se 'pois policiamento aturado.
no sentido de ser conservado .. e me­

Ihorado, se possível o que está feito,
e assim contamos com a acção da.
P. S. P.

Joaquim de' Sousa Piscarreta

SILVADAS
, ,

PUBLICADO no Diário da Repúbli­
.

.

ca n.9 194 de 23 de Agosto de
19.79 iI criação da Escola Preparatâria
de S. Bartolomeu de Messines. O edi­
ficio ainda em fase de acabamentos
.lrâ comportar os anos .do Ciclo Pre­
paratório e do Curso Unijicædo, o que
faz prever uma zona escolar da ordem
dos 600 alunos.

Prevê-se também a abertura ainda
este ano do prelimtnar do "Ensino Pri­
mário em Silves, que [uncionarâ nu­

ma antiga Cantina da Escola Prepa­
ratôria de Silves e que, por decisão
Camarária, sõ . comportará 30 alunos'
'dos mais de 6? inscritos.

'

, Silves conhece. ultimamente
.

uma
grande àzdfama no capítulo de lim­
peza de ruas, caleetamento de pas­
seios, 'pintura de prédios, entrada em

iuncionamenio do novo carro do lixo,
arranjos de estradas, e ao que supo­
mos limpeza do rio. Terâ isto algo a
ver com as "eleições à porta ou será
pura coincidência?

Também começou a funcionar o Se­
cretariadn do Rallye do Algarve (Ra­
cal Clube) no novo edifício, nas anti­
g�s escadinhas [rente ao' Café Hava­
neta.

.

Continua a negligência por parte
das autoridades locais que permitem
aos nossos . cow-boys «motociclaâasw .

abusos como os que quase todas as
noites se verificam nq [ardim pondo
em periga a vida de dezenas de crian­
ças. que ali alegremente dão asas à
sua vivacidade. - C.' A.

I.FREGUESIAS {MUNiCípIOS I
CAMAR.� D� r.�"!!L.�_SOLIDA- I PEDIDA, �Q� INCOMPETÊN­
'RIZA-SE C.OM O PRESIDENTE CIA, A. DEMISSAO DO, ENG.

TÉ'CNICO DA CAMARA, MUNI­
CII"AL DE VILA REAL DE SAN- '

TO ANTóNIO I

QUANDO na primeira década do
. século XIX,D. Francisco Gomes

de Avelar mandou vir para a Sé Ca­
tedral de Faro o órgão (que ainda lá
existe e fUncional) . para educar. o seu

.
inculto e insurrecto cabido; estava
'preStando um largo serviço à cultura,
com dois séculos de avanço.

'

Neste verão musical que agora aca­

bou, grandes organistas-concertistas'
como o francês Antoine Sibertin-Blane
ou a alemã Margareta Hiirholzi, nele'
tocaram um reportôrio bastante- eclé­
tico que" foi desde' compositores pré­
-clássicos aos contemporãneos. Assim,
os melâfilos tiveram ocasião de escutar

. no ámbiente sacro, outros grandes
executores mundiais da música, desde Como' assinante dó Jornal do AI- por José Bernardino Dias
a grande Orquestra Gulbenkian, diri-: garve, gostaria que se publicasse esta Emigrante na Noruegagida pelo português Fernando Eldoro . carta na rubrica «Cartas à Redacção»

.

e que trouxe como solista o violinista . em abono ou desabono do artigo es-' do' a mulher contrai o matrimónio
russo Pavel Kogan. Ainda, de assinalar críto pelas alunas da Escola Secundá- fica subordíneda à casa e ao homem,
o trompetista ;francês . Guy Touvron i ria pe Vila Real de Santo António. enquanto que o homem fica subor­
que difícilmente esquecerá a noite de' .' No artigo n.� 3 dizem essas mulhe- dinado «simplesmerttes à mulher, à
ovação que' os aplausos' e o respeito res (meninas ou senhoras) que existem casa ao trabalho e ao patrão? e já re­
do auditório lhe atribuíram.'

.

sociedades que não aceitam que a mu- pararam quanto custa suportar um pa-Toda esta acção'cultural e infor- Iher exerça qualquer profissão que não trão imbecil? (é não -os há poucosl).
mativa é de grande importância para seja a de educar os filhos e cuidar do

..
'

A mulher de hoje luta pela sua in­
a descoberta e o conhecimento da mú- lar. dependência desejando ver-se livre da'
sica a que sâ depois-do 25 'de Abril Se as meninas que escreveram o ar- i casá e do homem. Sendo assim como
Portugal abriu as portas, num inter- tigo olharem um pouco mais para irá a Natureza perfazer o seu progra­câmbio cultural então inexistente. Foi cima, notarão que os países que têm.' ma .se a mulher não quiser cooperar?
nessa função que t a Orquestra Gul� obtido sucesso na economia' nacional Se' tudo se disser do homem como
benkian realizou em Novembro de têm dado à mulher aquilo que a mu- algoz, interesseiro, egoísta e tudo o
1978, uma' digressão pela União S'o- Iher tem reclamado: e nesse caso Por- mais e -não se medir até que ponto o

viéJica � e.'"e11J./utllzo __Jle Ig19 pelá . tuga!, como exemplO," designou para homem defende·a mulher, então- as
França. .

1.2 ministro uma mulher, a exemplo meninas Que escreveram o artigo es-
Também graças a essa abertura foi da Inglaterra e outros .,países mais. tão·, erradas, nas 'vossas conclusões;

passive! a C. R. T. A. oferecer aos Comó vêm as meninas esse problema? poque uma sociedade humana também
turistas estrangeiros e poucos n.acio- Será que num país. onde seja es- é composta de so por cento' de mu-
nais, além dos residentes locais que casso o trabalho, tenha preferência, a. Iheres. . ,

..

não deixaram perder a "ocasião, o mulher e que.o homem fique em casa A mulher, na sua essência, nunca
music_al summer, para com o respeito tratando dos filhos sem ter leite ma- foi um ser subordinado, mas um ele­
devido se servirem da Sé (além de ternaI pam lhes dar? Caras «meninas» 'mento cooperativo: no entanto, o pró­
outras igrejas alg<lrvias) como audit6- a Natureza compôs este Mundo com prio homem tem por lei natural de �u-rio.

.

todo o neceSsário para se completar o
(Conclui na 5.� p(¡gina)Relembramos ainda D Francisco' Paraíso," e, neste caso, a mulher, pela

Gomes e a sua import.iizcia, como lei natural tem a função de assegurar
bispo, na vida ·do Algarve cu�tural e a procriação 'da espécie.

(Conclwi· na 4.5 págr¡,ña.) Já às meninas.repararam que quan-

1/17& -O'1{1]RQ�lI¥�mll''1J.i11.�llA1"11i'7 :��::�::�VjÀR;:......;�v�;,.�.:j/M

A luta da mulher pela suo independência

SEGUNDO PREtMIO
da extracção de 30/8/79, distriburdo

.aos balcaes da

CASA DA SORTE
,9849 2.400

•

CONTOS

A, SEGUIR;

LOTARIA ESPECIAL DE SETEMBRO

18.00'0 CONTOS

apenas por

•

1,440$001

CASA DA SORTE
LISBOA',..;;.. PORTO -- COIMBRA - BRAGA - SETÚB� L

8 agora também em

FARO

na Rua de Santo António, 24-Telef. 24423

PRÉMIO ALVES REDQL DE·

ARTES PLÁSTICAS

O engenheiro técnico Vitalino Brás,
contratado pela Câmara Municipal de
Vila Real' de Santo António, viu-se
confrontado com uma proposta apre-:
sentada.ã Câmara desta localidade pe­
la Aliança Povo Unido, 'na qual ê pe­
dida a sua demissão.'

.

. Os partidários do «Povo Unido» en­
tendem que houve incompetência no

fornecimento dos dados técnicos ne­
.cessários à implantação das habitações
que alinham na Rua A, em

.

projecto,
que serve o Sitio do Sertão, em Mon­
te Gordo, prejudicando as populações.

. Esta convicção da APU baseia-se no
facto de, no momento do início da
obra, considerada necessária para pôr
termo à vivência das populações no

areal, se verificou que as habitações,
jáconstruídas ficariam enterradas pelá
rua até ·à altura' da janela. Se " for
consíderada a hipótese da construção
da rua 1,60 abaixo, outras habitações
ficarão com os alicerces a céu aberto.
Numa primeira fase a APU, há cer­

ca de um mês, havia pedido. esclare­
cimentos sobre as responsabilidades

(Conclui na 5.' página}

Fennæêutlea
Com !experiência em Far:rriá­

cia oferooe-Se paTa trabalhar
em 'part-time ou, full-time.
Respogta a este jornal ao n.O
'748.

O Estado. em que ficou o autoCarro do 'Lusitano Futebol Clube

CAMPANHA DO AUTOCARRO ,EM MARCHAI
Coniforme havíamos prometído aos nossos. leitores, arrancamos

hoje com .a publicação. dos nomes dos beneméritos que se prestaram
a apoiar monetaríamente a «Campanha do Autocarro» em qu� o

Lusitano Futebol Clube se encontra empenhado a fundo, no sentido
de resolver o grave problema 'que afecta a vida 'do populaT. clube
vila-realense, o mais depressa possível: ,

D,éposit�do ná BANCA pelo «Jornal do Algarve»:
. João António Rosa Pinto 350$00

.

António Encarnação Mendes 1 000$00
IlídicMarttns (França) 1 000$00
João António Ramires (França) 300$00
Joaquim Arrais Lopes (França) 300$00
Gervásio Martins Estêvão .

e família '(Alemanha) '1 340$00
·

__4_2_90....$_0_0
Por outro lado, os subsídios e listas de angariação mostram

o seguinte panorama:
Subsídio da Câmara 200 000$00
Reœitas--àe 'Bailes- -

-
�

--
-- 2Q_DOD$OO -

-- - - .. --- ----

Bilhetes de Fundo Auxílio a 25$00 9 700$00
Sorteio da Medalha do Benfica

. 9 750$00
Receita da' Festa de' Variedades 9 430$00

Sócios Angariadores

João Alberto Leiria . 8310$00
Mário Martins Rodrigues . . 4 890$00
António Germano dos Santos «Tony» 3 260$00
Gonçalo'da C. Cunha Viana 6 740$00
Gonçalo da' C. Cunha Viana «Salas» 3 650$00
João da Cruz Floro 21070$00
José Manuel Militão . � 090$00
Rui Luís Fernandes Murta 4 230$00
António A�as Vargas 5890$00
Nil Salvador Rodrigues 13 700$00
Díúlio de Sousa Parra 3 920$00
Francisco José Modesto Veia 200$00
Ernesto Gonzaga Dias de Brito 1 490$00
AntónIo Vicente H. Toledo 3 930$00
António J. FerreiI'a Simão 3700$00
Martinho Manuel ,M. de So?sa 4 680$00
Manuel José Modesto Rodngues. 2470$00
António' M. Colaço Camarada 2472$50
José António Helena Mendes 4280$00
Vítor Manuel do Nascimento' 700$00
Nelson. da Rosa Mascarenhas 660$00
Hermínío Manuel E. JMartins 1 290$00

248880$00

99212$50
,348092$00

. APO'NTAME�tTO DE CINEMA

TEMPO DE FESTIVAIS
por Gutierres Setúbal

OS tempos de fins de Agosto p!in.
cipios de Setembro, que Já fIca­

ram de certa forma rot�lado.s, _e� .são os certames que se realizam nesta

matéria-de .cinema, de (llD-prmclpl(). alt_!lra_de_tmn�içãq entrte �s repo��'de �poca cineinatográfi�a, são, ao que· ções e as estrelas Impor an es o q

Parece, a altura. pr.efenda para a· rea- caracteriza este princípio de época.
lização de FestIvalS.. Se falarmos de Festivais a'um gru-

. ,

V po de ciriéfilos uma coisa nos acon-
Senão vejamos: Moscovo, eneza,

tecerá com.toda certeza: é encontrar-'La Coruña Paris; Figueira da Foz, _ d
San Sebasti�n .. , Como se vê, muitos mo-nos perante um sem �umerC! .

e

opiniões que vão desde a m.condlclO­
.

naI adesão a ditos certames até às
mais violentas críticas reveladoras de

uma total 'oposição. No meio �ermo
há aqueles que, por opções ideológicas

(Coo.olwi 'lia 5.· págiínaJO' 'PLANEAMENTO FAMILIAR
n040.oaDhelS�riDde"6aibtof E A SAÚDE E BEM-ESTAR DAS CRIANÇAS OS tel�on� e 81 Bombeirol
de AlveI fte�ol .

' UMA grande part� das mulheres. ceiro �un�o, �C!rrerão antes de te- p'BOB-NOS o Comando dos Bóm-"
se não utilizasse qualquer mé- rem �tmgldo' a Idade. de um ano)�, beiros Voluntários de Vila Real

. todo contraceptivo poderia atingir os acrescentan�o que ma� de 80% VI: de Santo António que alertem9S a po_
20 filhos ( . ._.)>> disse o Gine�ologista vem. e� meIos caractenzados gor ma

ulação do concelho e'dos concelhos
o�stetra, _DIrector .dos ServIços. de nu.tnça?, .•fal�a de águ� pura, oenças i sua guardà (Castro Marim e Alcou­
Gmecologlado HospItal de Santo An- 'e msuflclenclas de cUIdados: r ) 'que devido eo grande volume de
tónio, Dr. Albino Arosp, � entre- Interroguemo-�os em c0D;Jul}to.: co°. c:n�nicações telefónicas existente,
vista concedida ao Jornal de Notícias mo �e·uma ma� com mUlt?J fllh�S, toma-se wr vezes, _ impossível ou
em 10 de Julho de 1979. submetIda a gravldc:zes seguI as, e-

� ossível alertar os Bombeiros
Ora todos nós sabemos que ter fi- .

P?is de p�rtos SUCesSIV.OS, prest� aie�- q��o:sinistro surge'. Esta situação:lhos uns atrás dos outros é altamente çao às cnanças que vao !1ascen o
_' � causado diversos, problemas a que

prejudicial, quer_para a sa�de da mãe, sobretud?, com que. ¡aude nasce�ao em-Sombeiros são alheios..

quer pam· a saude da crIança. Uma essas crIanças, parcIa mente gera �s OS
_ inúmeros os casos em que os

mulher que fique à espera de Bébé por uma mãe sobrecarregada de CUI- Sao.
. Ó

_
.

alertados cerca de
todos os 'anos verá forçosamente a sua dados, fatigada física e psicolo�ica- B.o�bel:��t�s d:�ois' do sini�tro se dar
saúde abalada. Acabará por não ter mente? Co�o �derá um qrgamsmo vm e. mI

em ue um estafeta é obri­
um momento disponível nem para si causticado, IStO e, sem. os m(dtervdaIqs oUdamdaperco�er muitos quilómetrosprópria nem para Os filhos E é aos absolutamente necessáriOS e' OIS ga o a

d I rme
filhos'sobretudo que nos qu�emos re- anos no mínimo), suportar mais uma para podelhr ar o apoa·pula·ça·o quando.

'd ? Aconse a-se a- ,fenr. gravI ez
.

'.

d um sinistro. a praee-Neste Ano Internacional da Crian- É fácil reconhecer que �e um org.a- em presenç� e

f .'
'

ça em que todos os países do mundo nismo fraco e pouco reSIstente, nao der da seguinte ormlfa. .

dl'cando a"�o • •

.

d
..

ça saudável's E 1 - Tentar te e onar lndedIcam partIcular atençao aos pro- po em nascer crIan s·
, 'd doen a súbita in-

hIemas de infância cabe um papel sem crianças saudáveis, num mundo natureza (acl entd�' .

ç
d

_

,

te ), ".

d'�":'� d vl'da J'á por toxicação incên IO mun açao, e .

fundamental ao Planeamento Familiar em que as con I�S e ,

r'
.

'
. de acesso'

numa das .acções que é a de espaçar si são tão difíceis comoas acima apon- e�tensão, _loca IzaçaO. e tfe:01 fonar en�
a gravidez e evitar Q nascimento tadas, não será possível encarar_ o fIt- .2- Nao �%��I�� d� Avisado­de crianças ao acaso. E as crianças turo com esperança. Nunca e pOlS V1ar estafeta

SOS I
.

.)têm direito não só à saúde física mas demasiado repetir que o Planeamento res de Estrada (post:s . , CarantJal. . F '1' t
_ d dos seus comunl'cando a ocorrenCIa a en ratambém ao amor e carmho do pal e amllar, a raves e um

• .
.

d' d'da mãe. , objectivos -
.. a contracepção - pode de EmergencIa .de Faro pe ,m o para

Em 23 de Março de 1979 o Director ajudar a resolver estçs problemas"se que dê o �erta,. ,

d t SOSda Organização MundiaÍ de Saúde os casais estiverem dispostos a reco�- .

3 - Nao; eXlstln o ��a� �entratdeclarava que «dos cento e vinte mi- rer às cOllsultas de planeamento famI- lIgar telef.?nI�amente P
.

t I f eIhões de crianças nascidas em 1978, liar espalhadas pelo pais. de EmergencIa dde Fa�o <;uJo � ed�ndoze milhões, isto é, uma criança em é. o llS, m�rcan o pnmelro o mIca-

cada dez, Il maioria Ilaturais' do ter- C�".,.issão da Condição, Fe�inina tIVO· telefÓnICO de Faro 089.
}

Â COMISSÃO «Legado Alves Re­
Q dol», vai· comemorar o 40.� ani­
versário da publicação do. romànce
«Gaibéus» e abre concurso para galar­
doar obras inéditas de artes plásticas
(pintura desenho ou. gravum),. inspi,
radas e:n principios ou motivos co­

lhidos da referida obra, 'sendo o pré­
mio a atribuir no valor de 40 000$00.
O's trabalhOs apresentados serão �x­

postos em' local a indicar, podelldo in­

cluir-se também em volume comemo­

rativo. Para inclusão neste, volume a

Comissão reserva-se o direito <le re­

produzir a obra galardoa�a. -.
•

Os originais - no máXImo de tres

por concorrente - serão remetidos,à
Comissão «Legado Alves Redo!», ao

cuidado da Associação Portuguesa de

'Escritores Rua dó Loreto, 13-2.9,
1200 Lisb�, até ao di� 29 de Novem­
bro de 1979, pelos artIstas. co�corren­
tes ou seus representantes deVIdamen­
te credenciados, sendo emitido docu­
mento comprovativo da sua recepção.
Os originais não galardoados deverão
ser levantados no prazo de trinta dias

após o encerramento da exposição.
O" prémio será atribuído em De:

zembro de 1979 e a sua entrega sera

realizada em sessão pública .

.

••
•

o melhor sortido encOntram V. ÉX.&B na.CASA A.l\ŒLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA. DOS

Dooms RŒooroNIAJIS)I!Rœ dG IPCIltaa de poritug8ll" 27 - �011118 6�82,-L8Igœ-� p.u& iIlCido 01 paf8


